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A desigualdade nas relações económicas
'internacionais ..têm reflexos negativos na
economia dos países subdesenvolvidos'r, afir-
mou, segunda-feira, em S. Tomé, camarada
Bernardino Cardoso, Secretário dc Estado da
Guiné-Bissau da Cooperação.

O camarada Bernardino falava na ceri'
mónia de encerramento, da V Reunião da Co-
missão Ministerial dos cinco países africanos
da expressão oficial portuguesa, que desde
sábado esteve reunida na capital santomense.

O porta-voz dâ Conferência Ministerial,
camarada Fonseca Veloso, secretário-geral
do Ministério dos Negócios Estrangeiros de
S. Tomé e Príncipe, procedeu à leitura do co-
murricado final da reunião, que continha 30

,¡¡onlos.
Na cerimónia de encerramento, foi afir-

mado que a sexta reunião da Comissão Mi-
nisterial decorrerá em Luanda, em data a
marcar, cuja finalidade será preparar a VI
Cimeira dos Chefes de Estado dos ..Cinco"-

(Ver Pág. 12
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A presidente da
Cruz Vermelha Na-
cional, camarada
Isabel Romano Vi-
eira, efectuará uma
visita de trabalho à
União Soviética nos

próximos dias 24 de

Agostoa 4 de Se-

tembro, à convite da

Cruz Vermelhh da
URSS.

A crise alimentar e

agrícola da.Ãfrica con-
tinua s centuat-se, en-
quanto que a produção
mundial aumentou no
resto do mundo mais de
quatro por cento, refe-

re uma publicação da
FAO.

A publicação da Or-
ganização das Nações
Unidas para a Alimen-
tação e Agricultura, de-
finiu os resultados de

1984 como *.dos melho-
res da última década",
tendo o maior aumento
sido registado na produ-
ção de cereais, que su-
biram 8,5 por cento, ten-
do alcançado 1 780 mi-

lhões de toneladas,
quantidade sem prece-
dentes na história do
mundo.

O director-geral da
FAO, Edouard Saouma,
revela na informacão

que a procura de afi-
mentos continuará a au-
mentar 3,4 por cento na
.Á,frica, enquanto a pro-
dução aumentará apenas
1,9 por cento por ano.
(Ver página 11)
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DETEoAçÃo DA CRUZ l'tRMEttlA EM M0SC0tf0
Segundo fontes

oficiosas, est¿ visita
vai permitir incre-
mentar os laços de
amizade e coopera-
ção existentes entre
as duas instituições
similares.

A camafada Isabel
Vieira que se encon-
tra em Portugal, se-
rá acompanhada

nesta sua visita pelo
vice-presidente da
Cruz Vermelha Na-
cional, carnarada Ni-
colau Ramos que
partiu, segunda-fei-
râ, para ¿ câPital
portuguesa onde de-
verá juntar-se à
primeira responsá-
vel, a fim de pros-
seguirem viagem
até Moscoyo.

Violentos combates de artilharia registou-se ontem em en-
tre milícias cristãos e muçulmanos e os bairros ocidentais e orientais da
capital libanesa, encontram-se submetidos ¡ <<llmâ chuva de bombas e
rockets" - infoimou a Voz da Nação.

a cmissora muçulm'alna precisou que os bombardeamentos em cur-
so causaram já 17 mortos e 85 feridos no sector ocidental de Beirute.
40 bombas caíram no aenoporto internacional de Beirute, cinco das
quais danificaram as instalações.

a residênci¿ do Presidente libanês teria sido atingido, mas não há
informações confirmadas do ataque e do estado de saúde do chefe de
Estado que, segundos fontes não oficiais, ficou ileso. (Ver páS. l0)
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Caió tem novo presidente - O sector de Caió
lqqg novo prcsidente do Comité do Pa,rtido e Esta-
do, na pc¡sÞr da carnarada Paulina Soares Cassa-
rnó, soubc-ae sábado, através duma cerimónia de
onþo¡ramento presidida pelo secretário regional
adúrÍnistrativo de Cacheu, camarada Arlindo Pires.

A camarada Paulina Soares Cassamá que de-
somp.nhava anteriormente as funções de presiden-

tc da Comissão de Verificação e Controle da U.D.E.
M.U. para ¿ região de Bolama/Bijagós, substitui
neste cargo o camarada Joaquim da Costa que foi
transferido para o sector de Cacheu para desem-
penhar as mesmas funções.

Esteve presente na cerimónia de ernpossamen-
to, o camarãda Alfredo Barbosa, secretário regional
prra as organizações de massas do PAIGC em Cacheu.

O

Actividades da JAAC na região de Oio - Uma
dclegação da Comissão de Verificação e Controle
da JAAC da região de Oio, esteve, sexta-feira, nos
sectores de Mansoa e Mansabá para se inteirar do
funcionamento das estruturas juvenis dessas áreas.

Naquelas iocaiidades, a delegação reuniu-se
eom os membros do secreta,riado da vanguarda ju-
vcnil tendo na altura abordado questões que se
prcndem com o funcionamento das estruturas ju-
yanis, bem como da situação financeira das mes-
mB3 e do recenseamento dos ,rnilitantes e simpati-
zantes.

Outra questão que mereceu atenção dos reu-
nidos foi a reparação da sede do club juvenil de
Mansabá.

@

Fagamst¿t de imposto em discussão - A regu-
trefização do pagamento do imposto de contribuição
âs finanças pelos comerciantes privados e djilas, foi
ttma de uma reunião efectuada, sábado, na cidade
är Bafatá, sob a orientação do chefe executivo re-
gional, Amaro Correia.

O abastecimento de produtos e géneros da pri-
greira necessidade aos comerciantes da região, bem
como a proposta de exportação da mandioca para
os países vizinhos, forarn também pontos discuti-
dos na reunião.

O camarada Amaro Correia disse, no decorrer
cla reunião, que a proposta sobre a exportação da
mandioca para os países vizinhos será estudada
junto ao governb, e afirmou também que é neces-
sário que os produtores saibam aumentar o volu-
me da sua produção visto ser a única possibilidade
de se provar aquela proposta pelo governo gui-
neense.

Comemoroções do dio de Sonoco

Regiríes

Breves Torrrbali

O aumento da produ-
ção e da produtividade
é a maior preocupação
dos rnembros do secre-
tariado da UDEMU da
secção de Tombali de
Baixo, afirmararn, sába-
do, à primeira secretá-
ria da UDEMU da re-
gião de Tombali, Fama-
ta Djassi, que se encon-
trava em visita de tra-
balho naquela área.

Durante a sua digres-
são, que a conduziu as

tabanèas de ilhéu de
Co1bert, Gátonhas, Bo-
cana, Calina, Gã-Turé e

Tchuguezinho, Famata
Djassi manteve contac-
tos com as resPonsáveis
da organização femini-
na local, que conta com
1 200 militantes, onde
se inteirou do funcio-
namento das estruturas
locais e da apiicação na
prática das recomenda-
ções saídas da I Confe-
rência regional da U.
D.E.M.U. realizada em

O dia 23 de Agosto
vai ser comemorado na
próxirna sexta-feira, no
sector de Sonaco. ..Dia
do amear da bandeira
coloni,al e do içar da
bandeira do PAIGC-,
Sonaco foi o primeiro
sector da região de Ga-
brl e do país que içou a
Bandeira da realidade,
quando ainda o fascis-
mo português não tinha
reconhecido a nossa in-
dependência.

Onze anos depois, es-
sa data ainda perdura
na memória do povo,

em
Catió.

No seu regresso, a 1.4
secretária disse que as
erulheres estão empe-
nhadas no acompanha-
mento do processo de
produção e pretendem
ainda aumentar a pro-

trazendo as recordações
dum passado cruel para,
os filhos de Sonaco, que
de mãos dadas e cora-
gem conjunta, ousaram
descer a bandeira colo-
nial, quando ainda a
presença do opressor se
fazia sentir no País.

23 de Agosto de 1985,
uma data histórica para
o povo de Sonaco. Não
há quem diga, dentro
deste sectÒr e no leste
que desconhece esse dia
pois, anualmente, ela se
comemora com uma sé-
rie de actividades cul-

VISÏO
gue há possibilidades
para tal.

Naquelas localidades,
as mulheres solicitaram
a camarada Famata
Djassi materiais Para a
eitracção de óleo de

turais, recreativas e
desportivas com vista a
valorização da data.

Este ano, de 22 a 25,
vão ser levados a cabo
um vasto programa de
carácter político e cul-
tural, nomeadamente o
içar da bandeira do P.A.
I.G.C., comício popular,
desfile das organizações
de massas, corridas de
bicicleta e saco, luta
tradicional e, ainda a
actuação da ..Orquestra
Produçáo Nkassa Ko-
brån.

para
descasque de arroz.

A camarada Famata
Djassi constatou que
o pagamento das quotas
está bastante'atrasado
porque, só agora é que
as mulheres começararn
a vender coconote.

Comisscio
lnter-Rogionol

em vigito
de contocto
Uma delegação da

Comissão inter-re-
gional do Norte che-
fiada pelo seu presi-
dente, camarada João
da Silva, esteve,
quinta-feira passada
na região de Oio, para
uma visita de traba-
tho e contacto.

A delegação reu-
niu-se com os mem-
bros do Comité re-
gional com os quais
analisou aspectos li-
gados as estruturas
partidárias e o balan-
ço de actividades do
primeiro semestre.

No final dos traba-
thos, a delegação visi-
tou os campos de
plantação de árvores
e algumas ta,bancas
fronteiriças.

As comissões in-
ter-regionais foram
criadas para urn cer-
to apoio político aos
órgãos estatais e po-
líticos das oito re-
giões do país.

A delegação da co-
missão inter-regio-
nal do norte esten-
deu os contactos nos
sectores e secções,
tendo apreciado cs
esforços dos agri-
cultores nortenhos
no cumprimento das
palawas de ordem
lançadas para a pre-
sente campanha
agrícola: produzir
mais e diversificar
as culturas.

Aumento do produçõo preocupo UDEMU

@

Juventude de Gã-Mamudo - Uma área de 10
hc¡tares de terreno vai ser cultivada de mandioca
pcla juventude do sector de Gã-Marnudo, secção
de Sarê-Djobo - informou a ANG.

Para o efeito, quatro hectares já foram plân-
tadas de mandioca desde o passado dia 14, deven-
do ser plantado o resto do terreno ainda este mês.

Segundo uma fonte ligada ao secretariado
da JAAC do sector de Gã-Mamudo, o referido
eampo foi denominado de ..3 de Agosto".

Armando Mango, secretário para a Organi-
zação do Partido no sector de Gã-Mamudo disse,
durante o acto inaugural, que a juventude local
deve a,largar as estruturas até às zonås mâis lon-
gínquas do sector e engajar-se cada vez mais
nas actividades da organização de formér â respon-
der o título que lhe foi designado de ..Reserva
Segura e Combativa do PAIGC..

t
Carlos Correia no teste - O ministro do De-

senvolvimento Rural e Pescas, carnarada Carlos
CÕrreia, efectuou, terça-feira, uma visita de tra-
balho ao projecto orizícola de Carantabá (Sonaco)
nc região de Gabú.

Carlos Correia esteve reunido com os técni-
cos nacionais e chineses em serviço, no projecto,
t¿ndo sido abordadas várias questões iigadas ao
.projecto; entre as quais a situação actual dos tra-
'Ëalhos executados naquele centro de produção e de
multiplieação do arroz.

Canchungo:

Oobi¡cle do Pleno elubor¡
o colGndúrio de trobolho

Os membros do Comr-
té do Partido e Estado
do sector de Canchungo
tiveram um encontro no
sábado, onde debateram
os problemas ligados ao
desenvolvimento do sec-
tor.

Na reunião, foi acor-
dada a elaboração de um

caiendário de trabalhos
para o gabinete sectorial
do plano.,

O presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do do sector, camarada
João José Bernardo da
Silva, disse, na altura,
que é necessário imple-

mentar as directrizes
contidas no plano para
evitar que fiquem ape-
nas nos papeis.

Entretanto, o sector
de Canchungo tem novo
responsável do Plano,
cujo nome é Arnaldo
Gomes,' transferido de
Gabú.

Monsobó: Prc¡ldente do Gomltó
rGúner¡e Gom ogrlcultrre¡

Uma delegação do
Partido e Estado do sec-
tor de Mansabá chefiado
por Jorge Barai, presi-
dente do Comité, visitou
várias secções do sector
para se inteirar dos tra-
balhos agrícolas tendo

efectuado reuniões com
os agricultores.

Esta visita que durou
quatro dias, a comitiva
deslocou-se às secções
de Bandjara, Mantita,
Manhau, Uassadú, Cus-
sará e Cubane, onde
exortou as populações

locais a diversificarem
as culturas como uma
forma de variarem a sua
dieta aiimentar. Por ou-
tro lado, nas reuniões
efectuadas, foi apelado à
realização das eleições
dos juízes populares.

æ-
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Director-gero¡ do Geologiu'
e Minos em lisboo

lhciond

O Secretário de Es-
tado do Ensino, ca-
marada Manuel
Rambout Barcelos,
presidiu na manhã
de sábado, a cerimó-
nia de encerramen-
to no Instituto Téc-
nico de Formação
Profissional (ITFP)
do' ano lectivo de
1984/1985.

Na cerimónia, co-
meçou por falar o
director do Centro
de Formaçfre *Vito-
rinO CoSta", eamarA-
da- Eusébio LoPes
Crato que referiu ao
processo de forma-
ção docente durante
o a.no lectivo findo,
apresentando os ob-
jectivos álcançados
e as dificuldades en-
contradas ao longo
de todo este percurso.

A seguir, proce-
deu-se à distribuição
de diplomas aos 36
finalista.s que con-
cluiram as suas for-
mações de três anos
nas espeeialidrdes
de Meeânica-Ger¡1,
Construeão Civil,
Eleetricidade e Me-
.¿âniea Auto, este
frltimo o mais reeen-
te.

Também. fez-se a.

entrega de alguns

prémios concernen-
tes a emulação pro-
fissional para os alu-
nos mais destacados
entre os finalistas.

Houve intervenção
de um representjnte
dos finalistas que, em
traços gerais, pediu
o apoio do Instituto
no seu enquadra-
mento em várics
sectores.

Entretanto, o se-
cretário-geral da Ju-'ventude Africana
Amílcar Cabral (J.
A.A.C.), ca,marada
Teobaldo Barbosa,
elogiou, no aqto, o
trabalho que o I.î.
F.P. tem vindo a de-
senvolver no quadro
do processo da Re-
construção Nacional,
realçando o . apoio
que â Juventude Li-
.vre Alemã tem vin.
do a prestar há nove
anos à Guiné-Bissau
no çector da Forma-
ção Profissional.

Por último, falou
o secretário de Esta-
äo do Ensino, que
em traços largos
apresentou as Pers-
pectivas globais das

"aeeões que o Insti-
. tuto irá desenvolver
a eurto praio, sobre-
tudo, a questão do

seminário de supera-
ção de quadros do-
centes do Instituto,
para depois definir
uma estratégia de
implementação da
formação profissio-
nal no país.

Por' outro lado,
Rarnbout Barcelos
lançou um apelo aos
finalistas para tcnta-
rem no máximo,
aplicar nâ prática
todos os ensinamen-
tos adquiridos du-
rante a formação,
visto serem eles o
espelho do próprio
Instituto e dos futu-
ros alunos que sal-
rão para ocup.arene
alguns lugares-cha-
ves nos diferentes
postos de trabalho
existentes no país.

O acto terminou
com uma visita a ex-
posição dos traba-
lhos realizados pelos
alunos.

Assistiram a ceri-
mónia, o encarregado
dos Negócios da em-
baixada da RDA, o
representante do
Programa Alimentar
Mundial (PAM), .o

chefe da Direccão de
OrEanizoeão inter-
naeional do Trabalho
e os instrutores.

llino Yielro
visito Dicol

O Presid.ente do Con-
selho de Estado, câma-
rada João þer4-ardg !i-
eira, visitou, segundà-,
-feira, a empresa de
Distribuição de Com-:
bustíveis e Lubrifican-¡nrcl)L), situada.
no åito Bandim. ì\r" I-)TCOL, o Presi-.
dente Nino Vieira visi-'
tou as instalações onde
se produzêm tamboresr
coin a capaôidade de
dúzentos , litros, cuja
produção tcm sido rea-
lizada pelos operários
guineenses.

O Chefe de Estado:
foi reeebido nesta visi-
ta pelo" diiector-geral
adjunto da empresa,
camarsda Cornélio Vi-
eira, eom quem manie-
ve.um breve eontaeto

- infor¡nal sobre a sitúa-
*" d" "-"""*.
Secretório'ggrol
do ACCT

O Secretário'-Geral
da Agência de CópÞ'
ração Culturdl e,'Îéc- '

nica (ACCT), François',
Oyo¡ro-Ngu.ema, chega'
hoje ao pafs parq,uma,,
visita de 4E horas a con-
vite: do Fresidénte do
Conselho de Dstado, q

camarada João Bernar-
cfo vrerra.

Esta 
- 
tarde, lfono-l

-Nguema. terá encon- '

tros com os ministros I

de Cooider{ação Econó- :

mica, Plano e CooPera-
Ção .Irtternacional,,' dâ'
Educação Nacional Cul-,
tura e Desportos e o Se-..
crqtário aä fstaao d" 1

Informação. Ainda de-.
verá visitar a $adÍodi-
fusãoNacionaleanol-
te será brindado com
um särau culiural oi-
ganizado pelo departa-:
mento da Cultura. .

exterior, qgem ¿ef,
provas do que é capaz,.'
caso contrário ninguém,i
sai pelo 'simples facto i
de ir conhecêr'o és- :

trangeiroi". ' : :

A finalizar, aquele:
responsávql do pelouro-
do INSPS. dissq gue;
*temog que, ter respon- ,

sabilidailes-e nã.o jggar l

eomo fazem muita $en- ,

te, e jogar é só no câm- ,

Po-. 
,
¡

O cursô ora,encerra- :

do. fgi ofgntado por
um lnstrutor porlu-
guês, e vem nA sequên- ,

cia do protocolô de
aeordo de eooperaeão,
assinàtlo p¡,frbrnÈ fns- '

titutos Nactonafs äe
Segur.os e Previ.lêneia
Soeial da Cruiné-Bitr"u. i

e Portugal. 
:

lnstituto de Formoçõo Profissionol

encerro mo¡s um one lectivoO director-geral' da
Geologia e Minas do
Ministério dos Recur-
sos Naturais e .Indús-
tria, ca¡narada António
Cardoso, seguiu na ma-
drugada de ontem pa-
ra Lisboa, onde cerca
de uma semana terá
contactrs com as auto;
ridades portuguesas,
eoncretamente ôom a

Direcção dos Serviços
de Geologia e Minas
sobre a legislação de

pedreiras, com vista a
sua implementação.

Também António
Cardoso terá encontros
com as empresas mi-
neiras ¡rortuguesas, no-
meadamente a Partex
e a Fèrrominas, tendo
esta segunda posto à
disposição do Governo
guineense um finaneia-
mento de una milhão
de escudos para o se-
guimento do Projecto
do Fosfato.

bre a Prevenção do
Crime e o Tratamento
dos Delinquentes que
começará a partir dq
próximo dia 26.

A Guiné-Bissau já
tinha participado na
primeira fase dos tra-
balhos decorridos igual-
mente em Milão, na
pessoa do camarada
Francisco Medina.

De regresso ao país,
o camarada Rui !arre-,
to fará escala'em Lis-
boa, onde terá novo
encontro com o doutor
Sá Machado, adminis-
trador da fundacão Ca-
louste Gulbenkiam sc¡-
bre as possibilidades da
contribuição dessa ins-
tituição na recolha de
dados relacionados com

^ .Iireito tradicional na
Guïné-Bissau.

Rul Brrreto no ÎunÍ¡io
O presidente do Tri-

bunal Supremo da Jus-
tiça da Guiné-Bissau,
Rui Barreto, seguiu, na
madrugada dê sábado,
para a capital tunisina,
onde irá assistir uma
reunião de técnicos e
peritos sobre os Proble-
mas da constituição do
globo terrestre.

No encontro que teve
início domingo, será
discutida a questão da
constituição dos países
africanos.

'Este encontro $¡e
reunirá vários. países
do mundo e terá a du-
ração de três semanas.

Posteriorme¡te, o
camarada Rui Barreto
tornará parte em Milão,
Itália" no VII Congresso
das Nacões Unidas so-

Eneorrou curso dc contabilidade do scEnros
O Presidente do Ins-

tituto Nacional'de Se-
guros e Previdência
Social (INSPS), cama-
rada Lúís Cândido Ri-
beiro, encerrou na tar-
de de segunda-feira'
em Bissau, o curso de
contabilidade financei-
ra de Seguros que vi-
nha decorrendo desde
o passado dia 7 do cor-
rente.

No seu improviso,
Luís Cândido disse que
..nós não podemos de
forma alguma ter uma
económia de desenvolvi-
mento real se falharmos
na b,ase" para depois
acrescentar que *a base
é a gestão financeira
correcta".

Entretanto, aquele
responsável decÌarou
que *há áreas em que

a curiosidade tem lu-
gar, mas também há
outras em que sem co-
nheci.mentos ela é nu-
la".

Para Luís Cândido,
o factor 'mais impor-
tanteé o capitalhu-
mano e .<rós queremos
formar gestores capa:
zes de responder às
nossas exigências quer
nå Guiné-Bissau (for-
mação local), quer no
estrangeiro-.

Também chamou
atenÇão aos participan-
tes do eurso das res-
ponsabilidades que lhes
cabem, isto poroua, a
mesma não avalia a
eategoria da pessoa.

..\Teste momen.to -
su.blinhou - estamos
eonseientes ¿"s fare-
fas que os Seguros têm

e procurarerros cada
vez mais que esta tare-
fa sirva aos interesses
do povo guineense,
através das actividades
seguradoras que esta-
mosalevaracabo".r

Por outro lado, o
presidente do INSPS
elogiou o interesse de-
monstrado pelos parti-
cipantes no curso e <<es-

peramos que os conhe-
cimentos adquiridos
não vão esgotar-se de
modo algum, pois que
dovem ser postos na
prática-.

Agradeceu, também,
o INSPS de Portrrgal
e em particular ao ins-
trutor, Senhor tsaptis-
ta, pela vontade de-
monstrâda em transmi-
tir os eonhecimentos

nesse domínio ao longo
do curso que durou
cerca de 15 dias.

Cønforme LuÍs Cân-
dido, de acordo com a
classificação das Pro-
vas, embora a mesma
nõ;o vai definir a Pessoa,
ela considera-se uma
avaliação constante.

*Solicitamos aos ca'
maradas que cada urn
dê a sua contribuição
em todos os asPectos
da vida social, o que,
por conseguinte, nos
permitirå sair da si-
tuacão - crítica em qqe
nos encontramoso,
assegurou o responsá-
vel da n.ossa institr-ticão
seguradora para deþois
aereseentar que aq{re-
les que onão são eapa-
zes de responder as

nossas exigênciao quc
dêem os seus lugares
a outros mais capazes
e dispostos a trabalhar
para o bem do país-.

Cândido disse, igual-
mente, que *ningu'érn
é permanente no lugar
que ocupa, por isso va-
mos apertar com força
es nossos serviços fi-
na.nceiros, sem aceitar
desVioso.

*Quem fizer algurn
desvio, fá-lo porque é
negligente e será dura-
mente eastigr.do como ''

a lei prevê. e esta¡
alertgs permitirãc para
que possâmos ter uma
ecorrt.raia forte o',sã; '

- defendeu
Segundo às suas pa-

lawas, *só sai daqul
para uma formação no

q!¡¡rts-Felre 2l als A¡o¡to de 1985

'!J!' ,-{È
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Conferêncio
do Portido
nos FARP

A III Conferência do
Partido nas Forç:.s Ar-
m-.das e Segurança vni
ter lugar de 9 a 12 de
Outubro próximo, de
aco'do com uma nota
enviad.l à redacção do
*Nô Pintch¿*, pela di-
recção da Comissão Or-
g.rnizador.r do referido
cvento, em resultado de
uma reunião reaìizad:,
segunda-feira, na bi-
blioteca . nacional das
FARP, em Amura, sob
a orientação do seu pre-
sidente, coronel Pedro
Ramos, chefe da direc-
ção política n:cional
das FARP.

Na reunião, que eon-
tava igualmente com a
presença do primeiro
tenente Brairna Djanco
Sanhá, presidente da
Comissão Nacional do
P.r.rtido nas Forças Ar-
madas, foi discutido
um importantc ordem
do dia centrado nos
temp-s como informt-
ção do presidente sobre
cada eonrissão, balanço
das a.ctividades, distri-
buição de tarefas e di-
vers¡s.

Segundo Pedro Ra-
moq especifica-sê, på-
r¿ efeito da realizeção
desta III Conferência,
já tinham sido criadas
as comissões de trabl-
lho como redaeção, an-
gariação de fundos, is-
to ð, antEs dc ele assu-

mir a presiCência da
comissão organizadora
em Abril deste eno,
'cãntudo não chegaram
de funcion,r.

*Entrctrntor pïos-
seguiu, só ¿ p:rtir de
Abril que as comissões
atrás descrit-,.s, come-
çar3m a marchi.r, e,
par¿ o efeito fizemos
a nossa primeira reu-
nião em 19 de Agosto
do corrente, a título de
proceder o b;.lanço dss
actividades empreendi-
das até aqui e imprimir
m:ris aeção com vista
a realização eficaz da
nosst. conferència-, ex-
plicou aquele respon-
sável.

Os delegados à II
Conferência de zonns
do S,¡ctor Autónomo
de Biss:u (SAB) termi-
naram, sábado, com
cxcepção da zona 3 que
iniciou no dia 19, os
seus tr¡.balhos com a
aprovação das resolu-
ções finais e eleiçåo de
membros que integra-
rão a IV Conferência
do SAB.

Os plenårios cuja ses-
sões de e.bertura e en-
cerramento contou eom
a presenç] dos eama-
radas Tiago Aleluia
Lopes e Quinto Kabi
N-'.iana, respectivamen-
te, presidente d.r Veri-
ficação e Controlo do
CC do PAIGC e seere-
tá.rio pâra a organiz'^-
ção de m:.ssxs do SAB,
elegeu novos Comités
de Zon's, constituídos
de cineo n.sponsiiveis
por caCa zonî, com
um m-.ndato de um
ano.

De uma maneira ge-
ral, os trsbrihos con-
taram, em todls as
cinco zon:s jå reuni-
d.is, com uma partici-
pação massiva dos de-
leg dos ao longo dos
debates, incidindo con-
cretemente nos pontos
ma.is sensíveis do re-
latório, dos quais se
destac¡ questões qug
atå um ee-rto grau, jo-
gem em detrimento da
economia n:cional, não
descur¡.ndo eles ainda
de trazer algumis con-
siderações inerentes a
vida, quer social quer
polític: do país.

Em resultado dessa
análise, particularm:n-
te, a situação económi-

Pintcha- para lá ligou
com o intuito de des-
vendar o boato posto'
a circular em certos
círculos. da c:pital,
que dava como certa,

a existêncil deste
produto naquela fá-
brica, assim como a

ca do país, foi recomen-
dada a necessid¡de do
Partido e Governo alar-
g,rr o controìo rigoroso
sobre a gestão da nossa
economiao de forma a
s:.near certas irregula-
ridades (delitos econó-
micos, açambarcamen-
tos, entre outros do ge-
nero) que grass-.m no
país.

Para o cfeito, aponta-
r;.m a integração dos
elementos do Comité
do Partido e das orga-
nizações de massas nos
conselhos directivos dos
ministérios e d¿s ern-
presas estatais.

Uma oútra prcocupa-
ção, a.inda da área eco-
nómic:, centrada nas
rellexões dos conferen-
cistas, prende-se, sc-
gundo sustentaram,
com o desenvolvimento
de certas empresas pú-
blicas, e como exemp'o
apontado, a empresa da
Electricidade e Aguas
da Guiné-Bissau (E.4.
G.B.), onde alguns mi-
litantes e trabalhadores
estão sendo criados
obstáculos no cumpri-
mento dos seus äeve.
res profissionais e po-
lítlcos para melhori¡ de
métodos de trabalho.

Quanto a essa situa-
ção, que consider¿ram
um empeciìho evidente
ao desenvolvimento só-
cio-cconómico do pais,
foi exortado os tmba-
lha.dores e responsáveis
da empresa em causa,
de manterem-se vigi-
lantes e de assumirem
consciente e eabalmen-
te as su:.s tarefas que
dependem *do melhor

sua venda em divisas.
E perante a nossa

insistência, o nosso
interlocutor lå foi di-
zcndo:

<No sábado pas:ado,
uma delcgação da em-
prest deslocou-se a
Dakar no camião da

funcionamento de ou-
tras empresas-.

No domínio socìal, a
problemátic¡ do ensino
foi outro *prato forte.
dos debates, e, para
qual juntaram os dele-
gados as suas vozes, re-
comendando ¿.o Gover-
no a aplicação, na prá-
tica" d:s resoluçöes do
III Congresso do Parti-
do, no capitulo da edu-
cação, sobretudo aque-
la.s consignadas à prio-
ridade ao Ensino Bási-
co Compleraentar.

Dentro desta lógica,
recomendaram, efec-
tiv:.mente, a necessida-
de de promover semi-
nårios de férias e reci-
clagens para professo-
res a todos os níveis do
ensino com vista a uma
superação profissional
e consolidar assim, os
seus conhecimentos di-
dáctico-pedagógico e
té,cnico-cientÍfico no
desempenho d:s suas
actividades doeentes.

Ainda, assuntos li-
gados ao procedimento
de um estudc aprofun-
dado, visa.ndo a refor-
mulação do sistema na-
cion::l de ensino de for-
ma a possibiiitar aos
alunos que concluirano
a 9.4 e 11.8 classe de
cscolaridade a aquisição
de uma formaçåo que
lhe gar:.nte uma reali-
zação profissional e o
consequente enquadra-
mento no mercado de
trabalho, estiveram na
ordem dos debates.

Ao Ministério da
Saúde Pública, larga-
mente criticado, sus-
tentou-se o princÍpir
de que a comissão D4-

(easaÞ com O propó-
sito de adquirir uma
:erta quantidade des-
te produto. Porém,
presumo que não da-
rå para a satisfação
das necessidades ao
público, o Qüc, se

vier a verificar na

Ito Fnn

cional da Junta Médiea
passe a conceder es re-
feridas juntas, sem dis-
criminação, ¿.os doen-
tes que necessit:m, re-
almentg ser evacuados
para prosseguir trata-
mento no exterior.

Por outro lado, a
questão da prostituição,
que começt a afectar
a nossa socisdade, de
acordo com as conclu-
sões dos conferencistas,
e contrária ao princí-
pio do Partido que é a
criação de um Homem
Novo, deve mereeer a
atenção especial do Go-
verno, tendo em conta
os reflexos pertinentes
nr sociedade guineense.
Assim, foi srlientada a
necessidade de serem
adoptadas medidas p:-
ra por cobro a (prá-
ticao.

Dc igual modo, foi
manifestadl a preocu-
pação, considerando a
influência que poderá
tr-,^zer no seio das acti-
vidades politicas pre-
vistas pelo Partido. das
estruturas superiores,
de se a.doptar medidas
com vista à eliminação
da interferênci¡ das
ideo'ogias religios;s e
outras antipartidårias
no seio da c¿mada €s-
tudantil.

Assim, foi apontada
pelos delegados a ne-
cessidade de dar conti-
nuidade à promoção de
cursos de superação po-
político-irleológica a o s
militantes pela Escola
Nacional do P¿rtido e
que sejam diversifica-
doi os program$ do

Meleorologio
Oito observadores

nacionais da meteoro-
logia participam num
seminário de aperfei'
çoamento iqaugurado,
na segunda-feira, na
sede dos Serviços
meteorológicos, em

Bissau, cujo objecti-
voégarantiraqua-
lidade de serviços

prestados.

O seminário, orga-

nizado pelo serviço

da Direcçõ.o Geral da

Meteorologia Nacio-

naleaserorientado
por cinco técnicos na-

cionais, tcrá como te-

mas, metcorologia

synóptica, meteorolo-

gla aeronaútica (fun-

çõcs do centro netco-

reológico de aeropor-

to), vigilância meteo-

rológica mundial en-

trc outros, qu€ serão

ministrados durante
30 dias

Segundo a Diree-

çi,.e Geral do Servlço

Meteorológico Nacio-

nal, este seminário
inscreve-se no quadrg

de aumento progres-
sivo e gradual das

actlvidades da meteo-

rologia nacional, com

vista a poder dar res-

postas satisfatórias às

cxigências quc a prá-

tica do trabalho exige,

c, também, acompa-

nhar a evolução tecno-
lógica do sector.

to prn

Reuniões de zonos recomendom

Mulor conlrolo oo ¡eclor Gconómlco

Diligências em Dakar: Fullc do goz Gontlnuo

curso.

prática, a sua distri-
buição serå limitada
aos hospitais, hoteis
Embgixadas-.

Caro, leitor, eis
pois a rerlidsde: o
cobiçado produto que
sc dâ pelo nome de
gaz ainda não o tem

fo rmocios

¡ GUINEG Ã2, mat
esteja tranquilo gue
quando houver há ga-
rantias de que não
será vendido em divi-
s?s, e talvez nem ve-
nha ¡ ter nccessidade
de re preocupar com
o preço caso não che-
gue psra todos.

HOJE Farmedi
n.o I - RuaGuerra
Mcndes, tel. 21 5515

AMANHÃ Far-
máci: Moderna - Rua
12 de Seternbro, tel.
2L27 02

SEXTA-FEIRA
Farmácia dr. João Soa-
res da Gama - Baino
de Belém, tel. 21 34 ?3

*Não temos nem
r¡m epingoD rJe gaz, e
nem sei dizer qu:ndo
o teremoso, disse
doutro lado do fio do
lclcfone, N,Famará
Mané, funcionário d¡
Empresa GUiNE-
G.A.Z, quando e -Nô

?{¡lnr I .ÀÍô tlNTCt¡At q¡¡llt¡'Fdlr, 2f ab A36!0 do 19Et
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em n uo noctonots

pedagógico do terceiro
nÍvel, criolo/português
e assegurar a formação
de novos anim.adores
voluntários no seio da
JAAC, UNTG e U.D.
E.M.U..

O encontro terá dura-
çfro de quatro semanas
em regime interno, e
contará com a participa-
ção de 120 participantes
e 15 enquadradores.

do ensino básico e
directores das esco-
Ias do ensino básico
elernentar e complemen-
tar decorrerá em Bissau
de 26 a 31 de Agosto.

O seminário, em regi-
me externo, terá como
objectivos globais pro-
porcionar experiências
qua.nto a forma de orga-
nização e estilos da di-
recção d.as escolas do en-
sino básico elementar e
ensino básico comple-
mentar, bem como dar a
conhecer os aspectos qe-
rais de planificação e
orgrniza,eão clo ano es-
colar, e as principais ac-

trvroadesalevarasauo
cfu¡'a¡r¡,e o ¡ncsrr¡o.

.érlrnar os qrrectores
de connecimenLos soþre
a organrzaçao clenturca
do trapalho, assim corno
os melccios e as técnlcas
adequadas da drrecçao;
capacitar os directores
p¿rra o exercÍcio das suas
funções, será, igualmen-
te, debatido durante o
seminário.

I)urante o seminário,
que contará com 22 ele-
mentos, serão ministra-
das as disciplinas de de-
ontologia profissional,
organização escolar, vi-
sitas de estudo e debates.

quodros i

em Moputo

Um seminário desti-
nado aos animadores
culturais do projecto
criolo, fula e balanta,
decorre, em Bafatá, de
13 de Agosto à 21 de Se-
tembro.

O seminário, servirá
para introduzir aos par-
ticipantes no método de
alfe.betização em criolo,
fula e balanta. apresen-
te.eão do métorlo prático
da leitur.a. e da escrita
dos dialectos treino eom
m'teriris pedagógicos
ela.borarlos,

Temhém, drrrante o
seminário. deve ser
apresentado o material

O primeiro seminário
sobrc a contahilida<Je
pública do Ministério das

Finanças deve iniciar-se
no próximo diå 28, de-
vendo prolongar-se até o
di.a 31 - informou a A.
N.G. uma fonte ligada
ao Ministério.

Promovicla pela f)irec-
ção-Geral da Contabilida-
de Pública e orientado
pelos quadros supcricrcs
do referido Ministério,
assocessores da DìrecÇão-
-Geral da Contabilidade
Públice, das Finanças e

do Plano de Portugal, o
prïmeir6 seminário serâ
destinados e gestores scc-
toriais do orçamento do
funcionamento s respon-

Caetano Brrbosat
jovem guineense, de-
seja correspondef com
jovens de ambos os
sexos dos paises no-
meadamente, a Suécia,
EUA, Espanhl, Portu-
Bâ1, Itália, Bélgica e
Holanda, para troea de
jornais, livros, postais,

0 pds

Alfobetizoçõo

Semintirio poro onimodores
Secretório-gerol

do JAAC visitá Gqbúculturois
O secretário-ge-

ral da JAAC, camâ-
rada Teobaldo Go-
mes Barbosa, ûl€ûl-
bro do CC do P.A.I.
G.C. que se encontra
em visita de traba-
lho e de contactos
na região de Gabú,
reuniu-se, domingo,
com os membros do
Comité do Partido e
Estado do sector de
Pitcheecomo se-
cretariado juvenil
local onde foram
analis.ada.s a situa-
ção partidária e ac-
tividades juvenis.

Nesta sua visita,
o eemarada Teobal-
do Barbosa terá um
eneontro na sede re-
gional com os mem-

Encontro de

dos " cinco "
Com o objectivo de

participar no seminário
sobre a educação para
a sa.úde a nível dos cinco
países africanos de €x-
pressão oficial portugue-
sa, a decorrer em Mapu-
to, uma delegação gui-
neense íntegrada por um
elemento da Saúde Pú-
blica e dois da Informa-
Ção, respectivamente,
Mário Lima, Simão Abi-
na e Ricardo Semedo

bros do Comité do
Partido e Bst¿do ¡lo
sector de Gabú orr-
de, igualmente, õe-
rão abordados os
problemas das €s-
truturas e o funcio-
namento dos comi-
tés do Partido e da
JAAC do sector.

Acompanham o
secretário-geral da
JAAC, os camaradas
Francisco Mansoa e
Galona Mané, res-
pectivamente, coof-
denador do departa-
mento da organÍza-
ção e controlo do
Conselho Central da
JAAC e coordenador
das aetividades da J.
A.A.C. para asre-
giões de Bafatá e
Gabtl.

deixou o pals na madru-
gada de ontem com desti-
no a Moçambique.

O seminário quc tn¡-
ciou segunda-feira foi
patrocinado pela Orga-
nização Mundial da Saú-
de (OMS), e clevcrâ ter a
duração de cinco sema-
nas, durante o qual os
seminaristas trocarão ex-
periências de cada pafs
na área da educação sa-
nitâria

Superoçõo de gestores

sectoriois de orçomento

SFIT{TNiIRÍO PARA
DTRECTORES
ßEGIONAIS

Um seminário para di-
rectores regionais

sl¡veis pelos difercntes
projectos de investimen-
tos cn curso na Guiné-
-Bissau.

Os seminaristas estuda-
rão as noçõeò e princípics
da Contabilidade Pública,
noções do orçamento e

:ontas e de reeeitas e cles-
pesas, a disciplina finan-
ceira e saneamento das
finanças públicas bcm co-
mo o esclarecimento so-
bre a instituiçiìo do novo
5isteñìâ de gcstão e con-
tabilidade orçamentais a
vigorar no Daís à partir
de Janeiro rle 1986.

O senlinário, scgunclo
a mesma fontc. lerá lu'
gar no salão nobrc do
Ministério da Justiça e

Poder Local.

fotografias e estreita-
mento de laços de ami-
zade.

Os interessados po-
dem escrever, em por-
tuguês, ao cuida.do de
Anastácio Vieira, Caixa
Postal n.o 25 Bissa,u -República d¡ Guiné-
-Bissau.

r
Ccnto c sessenta e

três peregrinos muçul-
nanos da Cuiné-Bis-
sau partiram såbado,
conr destino à Meca
(Arábia Saudita) ontle
vão cumprir o habi-
iual reza de Tabaski
(Festa cle Carneiro).

A Tabaski, u¡n ri-

tual sagrado em que
os fiéis muçulmanos
imolam carneifos, tem
por objectivo <<salvar

a alma no mundo do
alóm e entrar na'Gra-
ça Divina>.

Todos os anos, o
Govern6 cumpre esta
obrigação com os cren-

tes mr¡çt¡lmanos cn-
viando-os à Meca onde
permanecem cerca de
40 dias. Este ano, a
delegação islâmica
(cerca de 160 pessoas)
à perigrinação foi
conduzida por Aladje
Mamadú Lamine Sei-
di.

Gobi¡
Polício onoliso
qctividqdeg

Os agentes do comando
regional da Segurança e
Ordem Pública de Gabú
estiveram reunidos, sába-
do, para análise dc pro-
blemas ligados às activþ
dades do departamento
no decurso do primeiro
semestre do corrcnte ano.

A discussão que se
centrou nos relatórios dc
actividades apresentados.

por diversos responsáveÌs i

de Segurança e Ordem
Pública veio culminar
com a adopção de medi-
das rígidas que permitam
encontrar as formas mais
viáveis .para q controlo
das acções dc segurança
na região.
I

O eomandante regio-
nal da segurança, câñâ-
rada Amflcar Baticã Fer-

reira, apelou, finalmente,
aos agentes da pollcia c
segurança da região a
redobrarem os csforços
no trabalho para cvita-
rem a hostilidadc e dese.
quilíbrio na zona, cuia
garantia está na vigilân-
cia constante c reforça-

da no meio onde actt¡am.

Peregrinor porlem poro Meca
Ped do de correspondêncio

Quarta.Fchq 2l ile A8o¡to ah lr85 dìIÔ PTNÎCEAD tl¡r,
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Há seis rneses atrás,
quando aqui chegamos
nlo havia nada e dor-

a partir do cam-

miamos debaixo das
árvores, em pleno frio.
A população, não acre-

ditava que famos ficar
g $empre diziam
*é na bai gosse- (vão
regressar já), a.firmou
o director do Frojecto
Roberto Quessangue, à

nossa reportagem..'Nós
estavarnos conscientes
desta situação e um
objectivo apenas nos
perseguia, estarmos
õnde fosse neoessårio'
0s camPos são Para os
prof issior'rais-, acrescen-
tou ai'nda.

O PADIB (Projeeto
de Apoio Para o Desen-
volvimento Integrado
do Boé), é um Proje-cto

criado no quadro das

rölações db eooPeração
existente entre os go-

vernos da Guiné-Bis-
rau e da RePrlbliea Fe-
deral da Alernanha, eu-

io eonvénio foi assina-

ilo em 1983. Financia-

ram este Proiecto ar

u

organizações não gover-
namentais alemãs no-
meadamente, a Welt-
friedensdienst e a Deut-
tche Weltrungerhilfe,
organizações progres-
sistas surgidas depois
da Segunda Guerra
Mundial na Europa cu-
jo objectivo era apoiar
as vitimas de guerra.
Actualizadas com a si-
tuação da crise mun-
dial, e, em partieular,
eom os países recém
libertados, estas orga-
nizações decidiram
alargar o seu apoio a
outros quadrantes do
mundo entre as quais,
a .{friea, onde têm vå-
ri,os proiectos em fun-
eionamento sobretudo,
no sector agrÍcola no-
meadamente, no Zim-
babwé, Burkina Faso,
Cabo Verde entre ou-
kos ¡nfses.

O projecto criou r¡o-
vos postos de emprego,
no Boé. Mais de 30 jo-
vens estão a trabalhar
embora em regime de
campanha (construção
civil). Para a f.i.osofia
do emprego, sobretudo
para os operários quali-
ficados, entendeu-se
gue os mesmos de-
vem ser recrutados en-
tre os quadros minis-
teriais para evitar que,
no fim do financia-
mento, ter de se desPe-
dir as pessoas.

O objectivo do P.A.
D.I.B., não é impôr as
condições ou, traçar li-
nhas do desenvolvi-
mento para es PoPula-
ções do Boé. A princí-
pio êramos pela Promo-
çã.o do desenvolvimen-
to integrado das poPu-
lações do Boé, basean-

do-se no princípio de

a,

que elas devem deci-
dir sobre a forma e o,

ritrno desse desenvol-
vimento, disse Roberto
Quessangue.

Para garantir essa
autonomia de poder de
decisão, foi criada, a
nÍvel do projecto uma
estrutura denominada
Comissão Local, que in-
tegra os representantes
das populações das lo-
calidades abrangidas
pelo projecto.

oA vulgarização agrí-
cola (apoio ao campo-
nês),éo projectode
base do PADIB. Nesta
primeira fase de arran-
que do projecto, temos
limitado as nossas ac-
tividades a consultas e

estudos sobre as neees-
sidades das populações
rurais e, ao mesmo
tempo que fazemos ex-

"Nô Pi ntcho no sector dc Bcé (2)

fl G$p@r&nl

do sGnwrIvHmGn'
o

po para a cidade, eis os ideais da política do Par-
i¡¿o 

" 
do Governo. O camponês, é a camada mais

privitegiada no quadro da políticr social emprecn-
aia" põto Governo. Com efeito, os projectos inte-
gradol são os instrumentos mais eficazes da ma-
terialização dessa Política.

A alegria transparece nes caras fránzidas c
chcias de luor, testernunha de esforços sem fim no
esgravatar das terras, em busca do pão de cada

di;. Há, agora' uma esperança para os homens da

terra, que a labutam incansavelmente nas colinas
¿o gó¿, que há mais de onze anos aguardavam por

ðste moniento, em Que uma atenção particular l'hes

rdriei dispensada. Com tantas promessas e nada ds

concreto, este povo passou a contar eom a natureza
'como 

o único àüado e a sua hs.bilidade como factor
do progresso. Certo é que, sabiam que o progresso
rn'diã lhes chegaria mas' nunca ficaram de braço¡
cruizados à espera dele.

Ag ricuhuro: A¡ opçoes sfro us bolt
Quebrar a monoeul-

tura e aproveitar as
bolanhas são, actual-
mente, as PersPectivas
técnicas para a agricul-
tura no Boé. Continuar
a praticar a agricultu-
¡a itinerante condu-
zitâ, sem dúvida, com
o tempo, à destruição
completa da floresta.

Sobre um estuclo de
levantamento de tiPos
de cultura e as dificul-
dades que os campone-
ses do Boé .enfrentam'
o eng.o técnico agrário
camãrada Paulo LoPes
eonstatou, que estes
não beneficiam de qual-
quer variedade melho-
rãda e os processos de

''trabalho são bastantes
rudimentares. De acsr-
do com ele, a variedade
local só dá em lugares
(campo), razão Porque
iao ôbrigados a des-
matar a floresta e'

, também, a mudar cons-
tantemente;

*O primeiro traba-
lho que tive de fazer,
foi riisitar as bolanhas
e estudar as suas con-
dições, com vista ao
seu aProveitamento
para a cultura do ar-
loz. No entanto, de-
pois da visita constatei,
ãpesar de ser à vista

desarmada gu€, todas
as bolanhas visitadas
oferecem condições
ecológicas e pedológi-
cos para o desenvolvi-
mento da orizicultura-,
sublinhou o c¡¡narada
Paulo Lopes.

*Neste monento, a
nossa tarefa está con-
centrada na mobiliza-
ção das populações pa-
ra passarem a fazer a
cultura das bolanhas,
cujos resultados das
colheitas podem
Jer mais rentáveis. A
população mostra-se
entusiasmada, mani-
festando toda a dispo-
sição em praticá-la con-
tudo, colocam co¡no
primeira dificuldade a
falta de materiais ade-
quados", afirmou ain-
da o técnico agrário,

O tempo, é um ele-
rnento precioso, quando
se deseja bons resulta-
dos e, os rapazes (moni-
tores agrícolas) ataca-
ram logo os espaços ver-
d e s, transformando-os
em campos de experi-
mentação para estuda.
remocicloerendimen-
to das variedades locais.
Foram aproveitados
1150 m2 para a Planta-
ção de milho e arroz;
460 m2 com três va-

riedades melhora-
das de IKONG
PAU. BG 90 2,ROK-5
e tiês variedades lo-
cais de Djubiquerne,
Fofim e Samandern.
Por outro lado, um
ctrmDo de mandiocat
com' 1250 m2 foi tam-
bém cultivaào.

r.O nosso objectivo
não é substituir aB va-
riedades loeais Ílâsr
sim, aumentar a Produ-
tividade. Com efeito,
estamos a seguir todo
ô pr.cesso produtivo
a nível das tabancas,
onde levamos alguns
materiais para a expe-
riência*, concluiu Pau-
lo Lopes.

Mondale, foi tomâda
como tabanca piloto,
para a introdução de
novas variedades de
arroz tipo BG-2 e
IKONG PAU numa su-
perfície de seis hecta-
res. A bolanha tem
uma superficie de rnais
de 40 hectares e' cerea
de 12 heetares apenas
foram aproveitadas Pe-
þ população local.

TBOCA DE EXPERI.
ÊNCIA AJUDA A DE.
SENVOLVEB

Brigitte Altrieh-'ter, é uma cooPerante

alernã especialista no
sector feminino' com
larga experiência ad-
quirida no meio africa-
no. Cooperou já em
três países africanos e,

hoje, trouxe algurnas
dessas experiências Pa-
ra transmitir às mr¡-
lheres do nosso País.

.Nós estamos aqui
para ajudar e facilitar
ó trabalho feminino,
introduzinde alguns
materiais de uso ma-
nual.. assim nos falou
a Brigitte com um ar
sorridente de quem es-

tá habituada às Per-
guntas de jornalistas'

O sector femrntno
é um sectPr cujo objec-
tivo é a emanciPação
da mulher na socieda-
de. Portanto' um sector
muito interessante, no
ãuadro do desenvolvi-
rnento social-

Ao referir a mate-
riais de aPoio às mu-
lheres, ela disse omui-
to curiosamente cons-
tatei que muitas das

mulherôs abordadas já
as conhecia, então, cre-
mos oue o seu traba-
lho våi ser facilitado"-

*Vamos incentivar
a troca de exPeriências
entre tabancas' com
vista ¡ Permitir uma

maior comunicação en-
tre as mulheres do sec-
tor do Boé-, afirmou
a nossa interlocutora.

Segundo e1a, o mer-
cadoéomelhorlugar
para a troca de exPe-
riências e ideias. Por
outro lado, o mercado
pode ser ainda um
meio de incentivar a
produção da horticul-
tura que, consequente-
mente, provoca o au-
mento da Produção.
Contudo, um dos objec-
tivos do projecto' em
primeiro lugar, é ga-
iantir a produção de
subsistência.

Em Boé, não há Pra-
ticamente a produção
de óleo de palma, de
coconote, entre outras,
devido à falta de ma-
teriais como britadeira
e recipientes.

..O projecto vai ter
maior intervenção no
sector de agricultura
e, depois, no sector de
produção popuìar, es-
clareceu a Brigitte.
*Nós já fizemos algu-
ma coisa muito imPor-
tante, que foi a cons-
trução de dois Poços,
que julgamos irá Per-
mitir que as mulheres
dessas tabancas econo-
mizem a sua força e

,energia, para o Pode-
rem utilizar mais na
,agricultura". ..Portgn-
to, isso já evitou que
as mulheres de Cobolo
e Capebonde se desio-
quem mais de três
ouilómetros com os
r:ecepientes à cabeça
para irem buscar águao.' ..No domínio da agri-
cultura, estamos a Pro-
videnciar no sentido de
encontræmos semen-
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periências com alguns
materiais que distri-
buimos nomeadamente,
baldes, catanas, foices,
entre OUtroS", aSSegU-.

rou o director do Pro-
jecto.

A BUROCRACIA,
EM BISSAU,
DIFICULTA O ANDA.
MENTO DOS TNABA.
LHOS

..O sector do Boé, en-
frenta graves proble-
mas no domínio do
abastecimento de ág.ua,
motivo que nos levou
logo de princípio a re-
crutar dez jovens que
mandámos para a es-
cola de poceiros, em
S. Domingos. Com is-
to, julgámos vir a po-
der enfrentar o proble-
ma no sector, evitando
as mulheres a desloea-
rem-se quilómetros e

quilómetros para apa-
nhar águao, defendeu
o interlocutor.
I

O problema do iso-
lamento do Boé, esti-
mou Roberto Quessan-
guer rião provêm da
negligência do governo
mas, porque as condi-
ções sócio-económicas
são limitadas, factores
que impedem o apoio
necessário às popula-
ções deste sector.

A integração foi difí:
cil e dura para os cama-
radas que, sem oltiarem
os sacrifícios, aceitaram
a responsabilidade de
irem labutar com este
povo, para a transfor-
mação e elevação do
seu nível de vida. Com
efeito. o êxito deste
projeeto insereve-se no
esforço comum do go-
verno e da população

de Boé, no quadro do
desenvolvimento agrí-
cola para se atingir a
autosuficiência alimen-
tar.

Referindo-se à si-
tuação de isolamento
a que está sujeita, qual-
quer funcionário que
para Boé vai trabalhar,
disse o director do
PADIB que é preciso
corâgem. Viver em Boé
é sem dúvida uma tris-
teza. Está-se alheia a
tudo o que se passa no
país. A rádio não se
ouve, a deslocação é
difícil, devido a falta
de transporte enfim, é
um auténtico beco sena
saída.

Enquanto se eons-
troem as residências
para os téenicos, as ins-
talações da antiga Es-
eola Agríeola foram

restauradas e servem
de habitação para os
quadros do.projecto.

Oportunamente, o
camarada Roberto
Quessangue criticou a
alta burocracia que vi-
gora em Bissau, como
sendo um factor que di-
ficulta o andamento
dos trabalhos. Parece
que o amiguismo é

, uma atitude noVamen-
te em voga nos depar-
tamentos estatais onde,
quem não o tem, o seu
problema demora a re-
solver-se.

*Exigir responsabi-
lidade a. unåa pessoa
que tem vencimento
em a,traso é, pratica-
mente, imoral", subli-
nhou Quessangue, que
aerese¡ntou, que há

.' mais de três meses que
, os funcionários do Mi-

nistério do Equipamen-
to Social não recebem.

I

Quando não há possi-
bilidades de evacuação
de doentes em estado
grave a única solução
que pode restar é o abas-
tecimento em medica-
mentos e pessoal quali-
ficado aos postos sanitá-
rios, particularmente,
aqueles que estão de um
certo modo isolados.

Salvar o doente é, na-
turalmente, o dever dos
homens da saúde. Mas,
quando não há meios es-
tes homens sentem-se
deslocados, desmorali-
zados e muitoÉ chegam a
perder o crédito do seu
¡ível profissional.

oTodos os anos pedi-
mos o adiantamento do
nosso abastecimento tri-
mestral, sobretudo. du-
rante o período das chu-
vas dado as dificuldades
dos transportes nesta
altura, mas nunca este
pedido foi atendidoo,
disse Gino Correia, e¡-
fermeiro eolocado no
sector de Boé, a nossa
reportagcm

O hospital de Lugadjol
está'em queda livie. As

Todavia, acrescentou
ele, 'o problema tem
vindo a ser solucionado
a nível do projecto,
subvencionando estes
funcionários, até à so-
lução da questão.

O PROJECTO N^[,O
SUBSTITTN
O COMÉRCIO
I

*O sentido do nosgo
apoio, ao eamponês,
em materiais de produ-
Ção, não sîgnlfica de
forma nenhuma subs-
tituÍr o eomércio. *Nó¡
vamos, sim, apoiar o

camponês no
da agricultura com ma-
teriais, mas nunca ire-
mos importar errqz,
açúcar entre outros ar-
tigos alimentares,., de-

'fendeu Roberto Qt¡es-
sangue.

Em acto de Puro
agradecimento ao Mi-
nistério do Comércio,
o eamarada director do
projecto disse: (estamo!¡
bastante Satisfeitos eom
o Comércio, que com-
preendêndo a nossa si-
tuação, nos adiantou
o abasteeimento até fins
de Agosto*.

este facto comentou o
enfermeiro que .deve-sé '-

ao motivo de só "existi-

rem três colchões*. Dc
acordo com ele, quando
o número de internados ì

ultrapassa as camas -em
condições (que têm col-
chões) há que recorrer
a colaboração dos fami-
liares para hospedarem
os doentes.

A falta de transpor-
tes para os doentes
em ,estado grave é a
única dor de cabeça par¿
o enfermeirq Gino que
referiu easos em quc
várias pessoâs morre-
ram por falta de assis-
tência adequada, citan-
do o exemplo de uma
mulher grávida e ou-
tras.

Apesar da prolifera:
ção de postos de sarldo
de base nas tabaneas.
a negligência e teimo;
sia inibem rnuitas pes-
soas de deelararem a3
doenças, questão que
Gino Correia earaeteri-
zotJ de males *eróni-

i¡eoso da população do
sector.

Hs¡pitul de lugudiol
em e$odo critico

I

janelas e as portas estão
semfechaduraseacair.
No laboratório de análi-
se e na sala de tratamen-
to caem água por todos
os lados enquanto os
tectos mostram-se par-
cialmente abertos por
onde se podem contar os
zincos da eobertura.

Os mobiliários estão
praticamente todos es-
tragados e outros à espe-
ra de reparações tais co-
mo armários e pratelei-
ras.

Não há petróleo para
a esterilização das se-
ringas e também para
a iluminação à noite eom
a petromax, sublinhou
Gino, para aerescentar
ainda que os doentes
h,ospitalizados não reee-
bem alimentação do hos-
pital sendo obrigados
rnuitas das vezes a re-
partir a sua comida
com estes.

Apesar de existirem
espaços suficientes a
hospitalização não ultra.
passa a três pacientes. A
caþacidade do hospital
é de dez camas e sobre

de ciclo curto, para
er libertar as mu-

de longa perma-
nos lugares

), disse para ter-
a Brigitteo.

GOSTO
ENSINAR

lle chama-se Miguel
nhold, mecânico e,
iuiné-Bissau, foi a
primeira aventura

no domínio da coope-
ração. É um simpático
jovem e bastante comu-
nicativo que goza de
grande popularidade no
seio dos companheiros
do projecto pela sua
boa disposição e aberto
a diálogo. É considera-
do pelos,colegas a oal-
rna dorsalo do projecto
porque, um pouco de
tudo percebe.

Påra Michael, a coo-

peração deve ser um
processo de intercâm.
bio de experiências,
sem qualquer espirito
de exploração porque,
no fundo, todos acabam
mesmo por aprender
com o outro.

..A, minha preoeupa-
Ção, na Guiné-Bissau,
é,servir o melhor pos-
sível os interesses naÊ
cionais disse ele à nossa
reportagem.

Qu¡¡t¡-Feln, 2t dc A¡oab aL 1985 - Plt¡r¡ ?
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Toço de Afr¡co dos Nocöes 0uotro
com possoporte poro c0lr0

No passado fim de se--

mana l,ora¡n qrspuBuos
os segurnues e¡¡uontros
cias el¡mrnatórias para a
tãse rmal da t'aça de
Atr¡c¿ das r\ações gue¡
em 1986, desenrolar-se-
-á no Ég¡pro. Lo¡rt e eiei-
to, quatro equipes já ga-
ran[ua¡l¡ a presençi¡: o
Egipto (puÍs anfitrrão),
os Uamarc¡es (campeöes
africanos), a Zâmoia e

a Argéiia.
LUSAKA - Um golo

de Jack Ch:ndir ao: 4 m[.
nutos da final da Parti-
da partida contra. a Ni-
géria, Ceu o passc à Zâm'
bia. prta o EgiPto. A Ni'
géria, vice-camPea- alri-
na., em 1984 foi elimina-
da por permitir um em-
pate (0.0) há duas sema'

nas em Lagos.
;'ARGEL-Avit6:ir
de 3-0 coube aos argeli-

Mundial
de lutebol

Tunísia e Nigéria são

os representantes afri-
banos no camPeonato
Júnior em futebol a

deeorrer a Partir de 24

de Agosto em quatro
eidades da União So-
viética.

Pa¡a e¡ta quinta edi-
ção da Taça júnior de-
zasseis selecções Parti-
cipantes na fase final
do mundial são oriun-
das dos seguintes Pai-
scs: Hungria, Bulgárie'
República da lrlanda,
Espanha, União Sovié-
tica e Inglaterra, repre-
sentantes da Europa;
Colómbia, Brasil, Par:'
guai, México e Canadá,
do eontinente arneriea.-
no; dois Pdsei asiáti'
cos. Trata-se da .Áre'
þia g:rrrflifa e Chìna e
Austrália. representan-
te cla Oeeânie, que ittn-
tâm.e-+^ a^m tì. Nìcri-
rïa e Tunf"ia sãr os de-

ZPSs^iq i¡1^*nc5¿d65 $
eoroa.eFo final.

nos sobre a formação do
Quénia e vaiendo-lhes
deste modo a presença
na fase final da Taça de
Africa das Ntçõcs no
EgÍpto. A Argélia conti-
nua a segurar como em
1982, a sua participação
também no Mundial 86
no México. Num jogo-
-relâmpago. os argehnos
apontaram as redes que-
nranas p;r intern:ó-io de

Rabat Madjer (75) e
Benkhalidi (16 e 72). O
prirneiro encontro ter-
nrinou com um nulo
(0-0) em Nairobi.

ABIDJAN - A Costa
do lVlarfim bateu o Gha-
na por 2-0 no jogo da
primeira mão. Contudo
se verificou a ausência
dosinternacionais Pas-
cal Miezrn,' Kourssi
N'Dri e outros, os mar-
finenses deram um

A Nigéria conseguiu
suplantar pela primeira
vez na história do atle-
tismo africano o Quénia.
Isso aeonteceu nos quar-
tos Campeonatos de
Atletismo Africano cu-
jas portas foram encer-
ra.das, no dominEo em
Cairo, com um nír'el lcei-
tável. Hi um ano, ncs Jo.
(os de Los Angeles, os
afrieanos vineularam as
oremïssas de um âñru-
mo após cs succssìvos
.loqos Olimnieos de
Montreal e Moscovo.

As mâre¡s, âgorâ ar-
raneadas na capital
egípcia, confirmuam es'

ses desígnios de renova-

çÃo. Os tempos não Po-
derialn ser de valor
mundiat devìdo ao calor

que aperta actualmente
no Criro. Mas, Ít forma

como se comp:ìrtìram os

*showo no gigantesco
estádio <HouPhet Bci'
gnp) e os golos foram
marcados Por intermé-
dio de DePié Gnahoré,
de penalti aos 48 minu'
tos e AbclulaYe Traoré
(80). O segunCo eneontro
terá lugar dentro de
quinze dias em Accna.

HARARE - .¿lnesar

do 1-0 sofrido em Hara-
re eontr"r o Zimbabwé,
a seleeei.c Nacional do
Sonegal está conflante
na oualifieaeão. no se-
grrnrlo eneontro â ser
efent'lâr{o no EstÁrlio
Dor"!". Ilinn pm I)qk¡r.
Ç6¡f¡1¡lamente dr clue

se tinha esperaclo,o
Zimbabwé nãci utilizou
o guarda-redes do Li-
berpool. Bruce Grobe-

laar. 'O único golo da parti-

atletas, sobrctudo nag
provas de corridæ, foi
encorajante.

I .'* . ì
Os nigerianos arreda-

ram os quenianos com
um total de 25 medaÏhas
contra as 21 dos quenia-
nos. Os primeiros con-
seguiram 1l de ouro, 10
de prata c 4 de bronze,
contraT,6eB dos se-
gundos, que por muito
tempo figuraram como
os primeìros no eonti-
nente, Em seguida, clas'
sificou-se Marroeos grâ-

çâ.s ao atletismo femini-
no que veneeu as suas
einco medalhas de ouro.
O sueFsso cle Narrzxl
Moutawakì!, ern Lo: An'
geles foi sintomatíea'
mente prorlrrtivo. Por
sua vez, os etíopes mar'
ear¡m o seu reqresso ao
seio do rlletismo afrîe"-
no, s':utlnd¡ c:m a dupla
vitória de Wadago Bulti
nos 5 e l0 mil metros.

da foi apontalo por Stan-
ley NDunduma.

Em outros cncontros
complementares dest¿
fase do apuramento pa-
ra o EgÍpto, a. selecção

moçambicana jà se €r-
contra em Bengazi (Lí-
bia) onde, na próxima
sexta-feira, defronta o
seleccionado líbio. Nos
dias da sua permanênci¿
neste país magrebino, os
moçambicanos farão ûrês
jogcr-treinos entre sí,
para melhor se familia-
rizarem cona o relvado
sintético utilizado na Lí-
bia. Como curiosidade,
a Líbia também se en-
contrl na <corridr. afrî-
can¡,)) p'.ra o N4undial 86.

No mesmo d'a, as se-
len.ões rlo l\,l"rroeos e do
Zaire irão defrontar em
Case.hl ane... no ein eontr:a
da ¡rimoira mão da
eomnetïcão.

Na disciplina dos
lançamcntos, rcgistou.
-sc, igualmente, durantc

estes campeonatos, uma
sensÍvel melhoria, num
sector tradicionalmente
fraco no continente. Foi

A União das Iì,e-
ptiblicas Socialistrs
Soviéticas (URSS)
venceu a Taça da
Europa *A- etrt
Atletismo, tanto no
torneiu maseulino
assim como no fe-
minino, cr:neluídos
no passado domingo.
em Moscovo. após a
realização de dois
dias cle provas.

lÏa segunda posi-
Ção, também nos
dois torneios, elassi-
ficou-se a RDA. pelo
queaUIìSS ea Il.
D.A. se c¡ualificnrenr
para a Taça de Mr¡n-
do em Atletismo, a
disputar em Outu-
bro próximo et¡
Camberra (Austrå-
lia).

Os atletas soviéti-
cos coneluíram es¡a
décima Taça da Eu-
ropa oA" em atlC-
tismo com 125 pon-
tos eontra 1f3 da

RDA. Em femininos.
a URSS fez l1B pon-
tos enquanto que a
RDA 1I1.

No Torneio Mas-
culino, a França des-
ceu å segunda posi-
ção europcia de
Atle.tismo ocupân-
do o seu lugar a Es-
panha enquanto que
na competição mas-
culinaaltália ére-
galacla para o grupil
*B- ascendendo a
França.

CARL LEWIS NO
*MEETING' DE
ZURIQLE

O norte-ameriea-
no C.arl Lewis, m8-
dalha de ouro (4 ve-
zes) em Los Angelns
reaparecerá no gran-
de prémio de Aflr-.-
tismr rle Zurique
(Suícia) a ser rea.li-
zada ainda hoje, in-
formaram fontes
junto à organização.

No lV compeonoto de otletismo ofricono

lllgerlono¡ de¡Ironffom or qucnlune¡

Tobelo de medolhos

¡onstatada na classe
masculina com o nige-
riano Christian Okoye

25
2t
13

t2
I
5
I
1
3
7
I
1

ao arremeçar o disco a
63,56 metros e com os
egípcios, Mohamed e
Ahmcd Shata, no peso.

NO PIJINO
INDIVIDUAL
PRIMAZIA PARÄ,
AMADOU BA

-ii'ì

No plano índividual
ressalta em primeiro lu-
gar os 48 segunlos e 29
centésimos nos 400 mc-
tros obstáculos do sene-
galês Amadu Dia Br,
mas uma ligeira decepi
ção pairou no ar nos 400

rnetros plano onde o ni-
geriano Innocent Egbu-
nikecomarfinenseGa-
briel Tiacoh (1.o e 2.o

respectivamente), fati-
gados, não conseguiram
meno3 de 45 segundos.

Mesmo Egbunike teve a

surpresa de ser suplan-
tado nos 200 metros pe-

lo inespeperado Simon
Kipkemboi com 20 se-
gundos e 82 centésimos.

Ouro Prata Bronze {fotal

Nigéria ...
Quénia ...
Marrccos ... ..
Argélia ...
Senegal ...
Etiópia ...
Esirrto
Tr'nlsíl
C;'mrrões
Cnctn Ce Marfim
$r dfi6
Diibutl

A -comália e o Zïmh"hrvé eonouistârâm
um". .rerJ.lha de nrafa, Gab¿-ro duas de bron-
ze e Oug¿nda uma bronze.

4
t)o
6
4
2
I
3
1

5

:

l0
6
2
4
'2

2
4
2
2j

It
7
5
4
4
2
1

I
I
1

I
1

Publicidode

0s detentores de vioturos

ù vendo podem

contoctor 0 n0s50

jornol

Tet, 213713 12t3728

Agência Correia-viagens e turismd
Comunicado

AGÊNCIA CORBEIA - VTECNT{S E TUBISMO

MATEUS SANTOS SANIIÁ, participa ao p úblico em goral e seus estimados clientes em
particular, que assumiu a Gerênci¡ fl¡ *AGÊNC IA CORREIA* onde conta e espera continuar a
mereeer o favor da preferência que sempre a privilegiaram garantindo-lhes eficiente e esmersdo
lserviço ao seu inteiro dispor. 

,

Anote! Par¡ as suas deslocações ao cxterior contacte *AGÊNCIA CORREIA* pelo tetefone
n.o 21 14 54 que será prontamente distinguido co m o prémio de inteira satisfação à sua pretensão
e real desejo,

.tÍd¡¡ I rÀfô f¡NTCf,At Ou¡¡t¡-Febr, 2l de Ago¡to ite 198t



Desporto

F¡nol do Tcço do Guiné

UDIB-Benfico em lfl minutos de futebol

lagos Pun.Arobe

de intensidade e Gregó-
rio Badupa optou por
conclusão prematura do
encontro, com o rectân-
gulo do jogo convertido
num.a piscina.

ATRÁS DAS GßADES

Os jornalistas desta-
cados para cobrir o jogo
da final foram acomo-
dar-se na cabine para a
imprensa. As grades que
evitam a entrada de in-
trusos na eabine estão
sem ca.de.ados e foram
de tal forma vedados
que é impossível abrí-
-l.as sem o auxílio de um
alicate. Perante tal fae-
to. os profission."is rla
imnrensa desporfïve nío
tiveram outra alternati-

prata e 32 de bronze; a
Argélia, 15 de ouro, 40 de
prata e 42 de bronze; a
Tunísia com 40 de ouro,
24 de prata e 26 de bron-
ze.

Ncstes sextos Jogos
participaram cerca de
3 500 atletas de 2l países
árabes, após oito anos de
interrupção destas com-
petições, as últimas Com-
petições se realizaram em
Damasco, na Síria. O
Egipto foi o úuico país

da dos bilhetes para
os encontros de futebol
foram insuficic¡rtes para
comportar as despesas
gue atin¡¡iu uma cifra de
527 050,C0 PG, suporta-
das com a deslocação e

¿ alimentaç€o dos atle-
tas, afirmou, sexta-feira,
o presidente, na assem-

bleia que teve lugar na
sede do clube (antiga ga-

ragem do Comité do Par-
tido) a pedir reforma e

va senão ver o jogo atra-
vés das grades, e, gue
sensação de prisão!...

A POPUUTRIDADE
DO DEFESO
DE FUTEBOL

No domingo, o está-
dio Lino Correia esteve
quase deserto, sem a as-
sistência que caracteriza
uma final da Taça. A
tendêneia dos presentes
foi atribuir as culpas à
chuva., mas soube-se
mais tarde que esta com-
bina.ção de hidrogénio e
oxiEénio não foi o nrin-
eioal agente imoeditivo.
Quando nos desloeamos
à ¡lquns eamÞos onrìe
tleeorrem os eâ.mnêona-
tos cle defeso fía¡mos
parcialmente ilucìdados.

ausente, pela sua expul-
são da Liqa .Á.rabe em
1979 devido aos acordos
com fsrael. Mas a ques-
tão está resolvida, anun-
ciou em Rabat o principe
saudita Faixal Abdelaziz,
ministro do Desporto do
seu país. Faixal. como
presidente da União .Á,ra-
be dos Desportos, anun-
ciou que a orø-a¡i2¿s5a
decidira readmitir o Egi-
pto nos próximos Jogos
que realizarão dentro de
quatro anos no lraque.

Desporto

Compeonoto de defeso
Brirro de Ajuda - *Os Belenenses eon-

tinua a comandar a tabela classificativa do de-
feso deste b¡.irro eom ? pontos ao veneer, na
semana passada, Manodjó por unra bola ¡ ze-
ro. Rafelga e DAB empatara.m a uma bola,
enquanto que, nurn encontro imbuldo de fn-
discipljna, Califórnia bateu Bairro Novo por
du:,s bolas a uma.

ZONA 5 - A sexta jornada do defeso da
Zona-i foi disputada no passado fim de sem{t-
na e ao bater os Diabos de B¡nculém por duas
bolas a uma, a formação de Tabanða lidera
a classificação geral com nove pontos. Outros
result"dos: Pefine-Lala euema (1-B); Diabos
do Norte-Luanda (t-2) e ACR-Bòavíita (O-1).

Eis os resultados da 5.¡ jornada do defe-
so feminino da Zona 5: Diabos do N o r t e-
-Luanda (2-0); ACR-Tabanca (0-2); pefine-
-Luanda (9-0) e Boavista-DiaÈos-áe Bancu-
lém (2-0). No topo da tabela encontra-se pe-
fine com- 10 pontos enquanto que Luanda
ocupa a última posição com apenas 2 pontos.

FAAIM - Também este earnpeonato co-
nheceu a realização da sexta jornaãa que for.
neceu os seguintes result¿dos: Benfica des-
trona o líder, Milão, ao infligir esta rlltima
equipa um.r derrota por B-2; Defesa e Segu-

rança averba a sua primeira vitória ao ba-ter
o Projecto por 3-1. Outros encontros: Escola
de Futebol-Califas (2-t¡ e Botafogo-OUA
(3-2).

GABÛ - A segunda jornada foi eumprida
tendo-se registado os seguíntes resultados: Rc-
cursos Naturais-Disco (l-0); Rasta-Bessa (il);
Canon Darâ-Coiada (2{¡ 

" 
Háfia pitchc-Defcsa

Nacional (l-2).

BUBA - A formação dos Armazéns üo
Povo liclera com nove pontos depois de dcrrotar
a equipa da Cruz Vermelha por 3{. A forma-
ção de Anhori gue ocupa a segunda posição com
oito pontos empatou com a turma de Silô Diat¿
a zero bolas.

da Federação de Futebol
da Guiné-Bissau para
compra de materiais des-
portivos.

O coronel Humberto
Gomes, presidente do Co-
mité de Estado daquela
região, afirmou estar
ciente das dificuldades do
clube e que dentro das
suas possibilidades pro-
curará interceder junto
do Governo para que se-
ja aumentado o subsldio
dos clubes.

A final da décima
edição da Tr,ça da Gui-
né-Bissau foi adiada
pare o próximo sábado,
provavelmente, devido
a forte bátega de chu-
va que assolou a capi-
tal guineense na tarde
do domingo.

Os finalistas - U.D.
I.B.-Benfica - pratica-
r¿.m somente l0 minu-
tos de futebol, altura
em que o årbitro Gre-
gório Badupa indicou
aos jogaclores o c;mi-
nho dos balneários por-
que o *Lino Correia-
trsnsformou-se numa
enorme -b:"nheira de
água-.

Depois dos camara-
das Carlos Correia, mi-
nistro de Estado de De-
senvolvimento Rural e
Pescas, João da Silva,

Secretário de Estado da
Cultura e Desportos, e
Ulisses Monteiro, presi-
dente da Federação, te-
rem descido ao terreno
à frente de um: comiti-
vâ para os cumprimen-
tos de praxe, Gregório
BLdupa *autorizouo o
início da partida.

Benfica parecia deter-
minadoeaUDIB dis-
posta a eonfirma.r as vi-
tórias obtidas frente ao
seu adversário nos jo{os
pâra o Nacional de Fu-
tebol. Mrs pouco depois,
a ehrrv¿, q¡g eaíra de
m.:nh,l. recomeearia rli-
ficr¡ltcndo a â.eeão ¿os
p'otorronistas que difi-
Cilmr.nte ¿6¡sggrrir¡¡1
proaror,li¡ eom o osf6ri-
eO. A ehuv¿ ¿g¡¡onf6¡

Mundiol
de otletismo

A Taça do Mundo
dc Atletismo serâ dis-
putada em Outubro
na Austrålia: A União
Soviética e a Repúbli-
ca Popular Alemã, Pri-
meira e segunda cla:'
sìficadas na Taça da
Europa, parùlciPam
com as suas selecções
nacionais nesta Taça
Mundial.

A selecção de Eurcpa
que est:rá em O.¡1;-
bro em Austrália, não
integra qualqucr atle-
ta português, segundo

a lista divulgada pela

AssociaÇão EuroPeia
da modalidade. O ita-
liano Alberto Cova
correrá a distância ds

5 mil e l0 mil metros.

Entre outros nomes

conta-se ainda os de

Sebastian Coe e Steve

C'ram.

Breves
Fomento Desportivo

- As incrições para o
novo campeonato de té-
nis de mesa. xadrés uri
e dama continuam de
una forma progressiva

- informou João Ribei-
ro, presidente do Fo-
mento Desportivo.

A mesma fonte frisou
que as inscrições podiam
deeorrer duma forma
mail elogiativa se hou-
vesse uma maior publi-
cidade nos órgãos de in-
formação nacionais e
que, å -priorio, o referi-
do eampeonato cleverå
ter iníeios nos prineÍpios
de Setembro próximo.'Sporting-UEFA-

Os Jogos Pan-Á.rabes
que terminaram na sex-
ta-feira em Casablanca
mostraram um claro do-
mínio dos países do ma-
grebe sobre os restantes
paíscs arábes nas moCali-
dades olímpicas. A Síria
que fora a grande adver-
sária de Marrocos nos
rilimos jogos ficou agora
em quinto na distribui-
ções das medalhas.

Marrocos averbou ao
todo 127 medalhas do;
quais 57 de ouro, 38 de

O F.C. de Tombali te-
ve um défice orçamental
durante a época clespor-
tiva 1984/85, anunciou
o prcsitlente rla dirccção,
José Pereira Salclanha,
ao faze¡ um balanço das
activid¿des desportivas,
que agora finda, perante
d massa assoc:ativa da-
quela colectividade do

A receita de 207 780.00
PG advinda da ven-

-

Assembleio constoto: tC dC fonrbtr¡i corn déflce OMsNI¡Torç
que não consegue abarca¡
mais de 100 pessoas.

Este défice podia ser
atenuado sobremaneira
se o clube pudesse con-
tar com as receitas reti-
radas da projecção de
filmes, que auxiliava a
contrabalançar as finan-
ças do clube nas épocas
anteriores. Corno aconte-
ce com todos os clubes,
Tombali beneficia de um
subsídio (100 mil pesos)

sul.

Os dirigentes e sócios,
do clube agradeceram aos.

iogadores que actuaram
no campeonato nacional
de futebol ao serviço da'
colectivídade, ao soubc.
rem ultrapassar todas as
dificuldades surgidar
(muitas vezes numa des.
Iocação, a caravana tom.
balinense ficou pelo d ,.

minho) para co¡lscguircm
uma classificação razoár
vcl no campconato.

Meaele - O Sporting
Clube de Portugal pediu
a intervenção da UEFA
para ultrapassår as di-
vergências que mantém
com o Arsenal sobre o
ve.lor de Raphael Meade

- disse o dirigente leo-
nino Jo5.o Aranha.

..Todos os problemas
legais já foram resolvi-
dos, estando a faltar
agora as questões finan-
ceiras, para qua.l foi pe-
fi.'la a intervenQão d,a

UEFA. oue iria pronun-
ciar-se sobre o valor do
jog"dor (Mea.Je"
¡.ereseentolr o Chr,f. ¡f6
f)eor.rfamento tlo Fute-
bol rlo Snortinq.

...à seguir veio Falcão

- Desde que o clube ro-
mano rescindiu o contra-
to com o célebre fute-
bolistabrasileiro Paolo
Roberto Falcão, a con-
trata.ça'i.o do médio brasi-
leiro foi sucessivamente
anunciada pelo S. Pau-
lo, fnternacional de Por-
to Alegre e Corinsthians
(Bra.sil) e pela Floren-
tina (Itália). De uma for-
ma ou doutra torJos estes
clubes manifest.rr¡m o
pronósito de adquirir
Faleão por eifras milîo-
nÁ.rias que à exeeneão
do FJor:entina. seri.qm
retrnid¡s nor orrrnos de
emDfês.s rliflti'fas Þor
aPÂneias ¿la nrthli^i.l".le.

Brasil: Nova lei do

desporto - Os cem dias
concedidos pelo presi-
dentedo Brasil José
Sarney para que uma
comissão *ad hoc- redi-
ja uma nova lei para o
desporto brasileiro co-
meçaramacontaràpar-
tir da semana passada.
Mantém-se, no entanto,
a polémica sobre se a
gestão do desporto no
Brasil deve ser entregue
ås empresas privadâs ou
se deverão permaneeer
sob a jurisdição do Es-
tado.

O problema do dinhei-
ro está no eentro d.a eon-
travérsia.. numâ a.ltura
em que já existem no

Congresso Nacional, 58
projectos para a resolu-
ção propondo novos cri-
térios de distribuição dos
lucros da lotaria despor-
tiva, uma das questões a
ser estudada pela comis-
são mandatária para ela-
boraranovaleiéada
redução de tarifas pelas
companhia.s aéreas no
transporte de equipas e
pela televisão e rá-
dio na cobertura dos
acontecimentos despor-
tivos.

Basquetebol angolano

- A Federação Angola-
na de Basquetebol soli-
citou a sua eongénere
portuguesa a possibili-

.lade de a su¡¡ selecção
disputar jogos em Por-
tugal como preparagão
para o campeonato afri-
cano da modalidade.

O Vice-presidente da
federação angolaru. Car-
los Teixeira, afirmou
que aquele organismo
desportivo está a desen-
volver esforços para que
a segunda fase da prÈ
paração da selecção an-

golana se realize em Por-
tugal. O objectivoéo
torneio zonal de qualifi-
cação para o campeona--
to africano. marcado pa-
ra â. ÞrimÞira quinzena
do f)oz"mbro, na Costa
do Marfim.

Q¡tarts.Fe¡r¡, 21 dc Agoste dc l98ll
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Intsrnacional hternacional

BE irute Segundo ministro" vietnomito

Utirias, explosões mütüm 80 pessofls Governo cambojano aceita

dialogar com Khmers
O ministro vietnamita dos Negócios Es-

trangeiros, NGuyen Co Thach, aft:mou que
o Kampuchea aceitou dialogar com repre-

sentantes dos Khmers Vermelhos no estran-
geiro, refere segunda-feira a TASS.

As declarações de NGuyen Co Thach
segue-se a uma reun!ão dos ministros dos
Negócios Estrangeiros do Vietname, Laos e
Kampuehea, em Phnom Penh.

oSe nos próximos anos>> houver um
acordo que <elimine a Camarilha de Pol Pot
e 'leve á liquidação total das suas bases na
Tailândie- (oaís r partir do qual opera par-
te da guerrilha Khmer contra o regime cam-
bojano), ..retira?emos imediatamente" todo
o contingente vietnamita do país - disse
NGuven Co Thach.

Na reunião em Phnom Penh, os três mi-
nistros ..saudarâ.m as pronostas dos naíses*
da ASEAN. a Assoeiaeão das Nï:.ções rJo Srr-
de.ste Asiátieo. no -qontido de eonve'"saeões
nâra a resoJttcão p6Jífiae .,rlos problemas re-
laeionacìcs eom o Camboja.".

Há ainda que definir a representação das
partes nesse diálogo político. Phnom Penh
manifestou já a sua disposição de dialogar
com <grupos ou representantes particulares
dos .Khmers residentes no estrangeiro, para
debater as questões da reconciliação naeional
com base na liquidação do grupo de Pol Pot
e na realização de eleições g€rais" no Cam-
boja.

O Vietname retirará totalmente as suas
tropas do Kampuchea ¡.té 1990, afirma rrm
eomunicado dos ministros indochineses clos
Negócios Estrangeiros divulgado sexta-feira.

,iói* è""r* ."n-"dt-
lhadqg e¡plodiram;,se-
gunjalfeir4; "ço-m 40;

minutos de intervalo
p.rovocando pelo menos
27 mortos na zona mu-
çulmana de Beirute.-A 

primeira exPlosão
ocohreu cerca das 12h00
locáis rro bairro de 7-a-

rif, junto a um restau'
rante e a. uma. bomba
de þäsolína.: :

Uma bomba de 40

quilogramas encontra-
.vâ:sê num Peugeot es-

- tacionado próximo do
local onde a algumas
sernânas existia ume
delegação do Partido
Sociaiista Progressista,
do lÍder druzo Ttralid

Joubla.tt.
A polícia informou

que pelo menos 20 Pes-
sas 

^ 
morreram e ?0 fi-

caram feridas neste
atentado, que Provocou

os candidatos do Mé-
xico e da Nigéria.

Domingo Siazon foi
eleito ao fim da déci-
ma segunda volta, no
quinto dia da Confe-
rência geral da ONUDI
que no dia 16 encerrou
em Viena. O imPasse
foi ultrapassado eom
a subsiituiçãc :la exi-
gência da maioria de

dois terços dos votos
por uma maioria de

apenas dois quintos.

Do,mingo Siazon obte-
ve 24 votos contra 15

do candidato mexicano
Jorge Eduardo Navar-
rete e 14 do nigeriano
Edebayo Adedeji.

TELEX
Popular da China, de-
baierão o nível actual
durante os trabalhos
do colóquio, esPecíalis-
tas tratarão desde os
planos estratégicos dos

vários quarteis gene-
rais dos exércitos beli-
gerantes até a Revolu-
ção Soviética e as eon-
sequências da guerra
para os países fora da
Europa.

EXPLOSÃO M.qTA 30

PESSOAS EM TEERÃO

Trinta pessoas mor-
reram dia 18 em Te-

a derrocada de eclifício
e danificou dezenas de
automóveis.

Quarenta minutos
depois, uma Èomba de
dez quilogramas de ex-
plosivos que se encon-
trava num Renault,
rebentou em frente de
uma ,mesquita na zona
Chiita de Beirute. A
polfcia informou que
morreram quatro pes-

soas e cinco ficaram
feridas.

Em 14 de Agosto,
houve dois ataques ao
sector cristão da cidade
que provocaram 12

raortos e 120 feridos.
No dia 17, uma bom-

ba de 250 quilogramas
de explosivos reben-
tou em Beirute Orien-
tal provocando a mor-
te de 50 pessoas e fe-
rimentos em 150.

0NIIDI tem novo director'geral Dívido do Américo Lotino
'A Organização das

Nações Unidas Para o
Eesenvolvimento In-
dustrial -(ONUÐI), que-
brou o impasse nas
riotações que se Pro-
longavam há quatro
dieS:Þ elegeu dia'16 o
ernbaixador filíPino'
Dorningo: Siazon, Para
o eargo de director-ge-

-a- - .'-rafi ' :.

Presidentes latino-
-americanos vão reu-
nir-se em Nova lorque
por ocasião da Próxima
Assembleia Geral das
Naçõas Unidas,'anun-
ciou quinta-feira, uma
fonte oficial brasileira.

O Presidene brasilei-
ro, José SarneY, pro-
nunciará um discurso
em 23 de Setembro, na
ONU, e convidará os
seus homólcgos da
América-Latina, Pre-

:"A'Junta de Desenvol-
vìrirénto Industrial, de
$tùerirbros dePenden-
te:até'agora do Secre-
tat'iado' da ONU em
Nova lorque, autonomi-
zoiÈse também em si-
multanèorcotn a eleição

do seu novo dirigente'

Ppeslden¡Êes rree re¡rsnir,se
@rm SeËer¡aþw@ effi þtova lorque

sentes em Nova lorque
na altura, para uma
troca de ideias sobre
o problema da divida
externa.

A mesma fonte
acrescentou que Sar-
ney não deseja liderar
o movimento dos países
devedores, mas o Bra-
sil, como um dos maio-
res devedores. 'deseja

participar activamente
na procura de soluções,

a nível de toda á regi-
ão latino-americano.

Depois dos ..bons
resultados" da recente
visita oficial de Sarney
ao Ilruguai, ficaram
assentes encontros com
homológos de out'ros
países da área, nomea-
damente com os Presi-
dentes do Paraguai,
General Alfredo Stro-
essner, em Outubro e

da Argentina, Raul Al-
fonsin, em Novembro.

A reunião com Stro-
essner ocorrerá quando
do lançamento da ter-
ceira turbina na hidro-
eléctrica de ltapu, uma
das maiores do mundo,
a com Alfonsin na
inauguração da ponte
fronteiriça próxima da
cidade Foz de lguacu,
junto às cat¿ratas do
mesm.o nome.

q9ç. concorreu contra

EISTÓRIA DA SE.
GT]NDA GT'ENBA
MT'NDIAL
t. j

I "-

-Mais-de 250 historia-
dores' 'rnilitares de 36
pâfses p-articiParão na
déôi¡na Conferência da
Comissão Internaeional
de História Militar
(€IHM), que começou
ontèm em Estugarda.
''Os histoiiàdores, en-

tré ôs quais'figuram 25

especialistas dos Pâí-
seS'söcialistas e Pela
príineira vez reDresen-
tdnteJl da Reprlbliea

erão vítimas da exPlo-
são de uma bomba co-
locada numa carrinha
estacionada num bairro
da zona sudoeste da
capital iraniana, infor-
mou a agência lrna.

O atentado já foi re-
vindicado pelo movi-
mento dos Mujahedine
'Jalq. grupo de oPosi-

ção de esquerda mu-
çulmana na clandesti-
nidade.

A exPl<lsão reoisfou-
-se eerea das 14h30 e,

de acordo corn a Agên-
cia Irna, provocou da-
nos em 16 automóveis
estacionados perto da
carririha e provocou a
quebra dos vidros de
todos os edifícios situa-
dos num raio de 150

metros.

INFT.ACÃ.O RECORD
EM ISR,AEL
j

Israel bateu em Ju-
lho todos os recordes
de inflação da história
do pals eom um .au-
mento de preços ãe

27,5 por cento num só
mês.

Com aquele aumen-
to, o orçamento mínimq
de ulna famÍiia-tiPo
israelita ultrapassa os
700 dólares mensais
(cerca de 115 contos).

Um alto indice de
inflação era já espera-
do devid,o á eliminação
dos subsídios estatais
aos precos de alimen-
tos e serviços.

Nos sete primeiros
meses de 1985 o au-

mento acumulado dos
preços em Israel foi da
ordem dos 450 por cen-
to.

O Governo israelita
pretende desacelerar
para seis por cento a
subida de preços no
mês de Agosto e deter-
minou jå o eongela-
mento dos prrços e sa-
lários, assim como a
paridade da divisa is-
raelita ern relação ao

dólar americano.

I
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Africr

0liver Tambo reafirma

ffti¡

AilT ¡ inten$ificar a luta armada
O Presidente do Con-

gresso Nacional Africa-
no (ANC) afirmou sexta-
-feira que a sua organi-
zação vai intensificar a
luta armada na África
do Sul. porque -o regi-
me de Pretória tem de
ser destruído".

O Presidente do ANC,
Oliver Tambo disse, nu-
ma conferência de im-
prensa no centro de in-
formação das Nações
Unidas, em Lusaka, que
o discurso de Pieter Bo-
tha de quinta-feira à
noite era ..arroganteo.

..Botha confirmou
agora o que nós já mui-
tas vezes díssemos: que

o apartheid não Pode ser
reformado", disse Oli-
ver îambo.

..Temos de intensifi-
caralutaarmadaeore-
gime de Botha tem de
ser destruÍdo" - acres-
centou.

Oliver Tambo afir-
mou que o actual surto
de violência na Ajrica
do Sul é a resposta po-
pular ao apelo do ANC
para tornar o apartheid
impraticável.

<<Díssemos ao nosso
povo para tornar o Go-
verno ingovernavél- de-
clarou Tambo aos jorna-
listas. ..Quando isÊo
acontecer, teremos tam-
bém alcançado o nosso
objectivo-.

..Irão morrer brancos
na escalada da violên-
ciar', preveniu Tambo,
acrescentando que isso
não significa que as co-
munidades brancas se-
jam escolhidas para al-

En

A crise a,limentar e
agrícola da Africa con-
tinua a acentuar-se,
enquanto a produção
mundial aumentou no
resto do mundo mais
de 4 por cento, refere
uma publicação da Or-

ïchad

As autoridades de
N'Djamena têm até ao
presente observado si-
lêncio sobre a decisão
do Conselho Democráti-
co Revolucionário (CDR)
anunciada sexta-feira,
em Paris, de reintegrar
o Governo da União Na-
cional de Transição
(GUNT, oposição ârma-
da ao presidente Hisse-

Para os
intensificação da luta armatla

vos privilegiados dos

ataques do ANC.
Os dirigentes negros

da África do Sul mani-
festaram sexta-feira a
sua decepção face ao
discurso do Presidente
Pieter Botha, pronun-
ciado quinta-feira.

O Presidente da Ali-
ança Mundial das lgre-
jas Reformadas, Alan
Boesak, afirmou que
Botha nã'o disse nada
que possa interessar à
população negra.

..4 respeito das prin-
cipais questões que en-
frentamos, Botha nem
sequer se referiu a
gl¿s", disse Boesak.

..Quando falou de re-
conhecer os direitos de
cidadania dos Po-
vos dos enclaves
que ainda não são in-
dependentes, não men-
cionou os direitos polÍ-
tiCOS", aCreScentOU.

Quando falou de ne-

ganizaçáo de Alimen-
tação e Agricultura,
das Nações Unidas.

A ..informação mun-
dial 1985,', publicada
quarta-feira pela Or-
ganização das Nações
Unidas para a Aiimen-

para

gociações, esclareceu
paralelamente que não
libertará Nelson Mande-
la e outros presos polí-
ticos.. Em outras pala-
vras, Botha pretende ne-
gociar com aqueles líde-
res que são estranhos à
comunidade negra>>, sus-
tentou Alan Boesak.

Boesak, que também
é apoiante da Frente
Democrática Unida (U.
D.F.), opositora ao apar-
theid, aävertiu que os
problemas da .A.frica do
Sul irão aumentar ..por-
que Botha nã'o teve em
conta as nossas esperan-
ças de solucionar a ac-
tual situação que é por
si só explosiva-.

As exigências a curto
prazo - das organiza-
ções dos negros sul-afri-
canos- incluemo le-
vantamento do estado de
emergência, à libertação
dos presos políticos e o
fim da política dos en-

do apartheid é a

claves.
Frederik Van Zyl

Slabbert, líder do (PPP)
disse que as palavras do
Presidente sul-africano
..não criaram nenhuma
nova esperança e que
não responde sequer às

expectativas dos diri-
gentes mais moderados".

Também Beyers Nau-
de, Secretário-Geral do
Conselho sul-africano
das Igrejas (SACC), co-
mentOu: ..receio que o
profundo desaponta-
mento da comunidade
negra, cujas expectati-
vas foram goradas, leva-
rá a acções de resistên-
cia, conflitos e violên-
cia".

A Frente Democrática
Unida (UDF)afirma nu-
ma declaração que, ape-
sar da grande publicida-
de feita em torno do
discurso de Botha, este
veio demonstrar que ..o
Presidente sul-africano

permaneCe Oâ Stlâ rêCU-
sa em enfrentar os pro-
blemas fundamentais
dgs sul-africanos opri-
midos".

A declaração da UDF
salienta: ..O discurso
nem sequer tenta reabi-
litar o apartheid, como
muitos reformistas es-
peravam. O que ressal-
ta dele é a decisão de in-
tensificar a brutalidade
do sistema. As alterna-
tivas populares ao apar-
treid foram rejeitadas e
referidas em tom racista.
Foram analisadas como
conduzindo à violência
e ao caos.

A Franca espera uma
declaração conjunta dos
países da Comunidade
Económica Europeia (C.
E.E.) sobre o discurso
de Pieter Botha, disse
sexta-feira um porta-
-voz do Ministério fran-
cês dos Negócios Es-
trangeiros.

Popo opch

ior priæs

O Papa João Paulo
II renovou, domingc,
o apelo que tinha ian-
çado em 1980 em
Ouagadougou para
uma <ajuda e uma so-
lidariedadc internacio-
nais- a favor das po-
pulações do Sahel e
das outras regiões que
sofrem da seca..

O Soberano Pontí-
fice pronunciou esta
alocução no fim da
tarde, por ocasião de
um encontro com os
representantes do
Programa das Nações
Unidas para Meio
Ambiente, cuja sede
se encontra em Nai-
robi. Nesse Rlesmo
discurso centrado so-
bre ¿ popul¿çfle, de-
nunciou <.tudo que
entrava ou desonra a
liberdade do homem,
como o apartheid e
todas as formas de
preconceitos ou de
discriminação".

Numa das prece-
dentes etapas do seu
périplo africano, em
Yaoundé, o Santo Pa-
dre tinha fustiga-
do a <<discriminação
racial que indigna o
mundo e a igreja".
Deplorou, também,..¿,
dura repressão" que
..continua a f azer
muitas vítimas" na
Africa do Sul.

No seu novo apelo
de ajuda internacio-
nal para as popula-
ções atingidas pela
seca, João Paulo II
recorda os termos do
seu discurso de 30 de
Maio de 1980 em
Ouagadougou: *não
posso manter silêncio
quando os meus ir-
mãos e irmãs estáo
ameaçados".

O Soberano Pontí-
fice constatou euê,
actualmente, as
<<ameaças para o meio
ambiente são nume-
rosas indo da polui.
çáo de água e do ar,
erosão dos solos, do-
sertificação, chuvas
ácidas e muitas ou-
tras*. Sublinhou que
esses problemas eco-
lógicos atingem em
prioridade <<as re-
giões tropicais, e em
particular a .{frica".
João Paulo II conde-
nou, de forma defini-
tiva a poligamia, a
contracepção e o
aborto ao intervir,
em Nairobi, na aber-
tura do IV Congresso
Eucarístico Interna-
cional que decorria
sob o lema ..Euearis-
tiaeaFamília Crístã.

U8
ojudl

do Sohel

uanto a produÇão mundial aumenta

Crise alimentar em Africa acentua-se

CDR rGlnlegro louerms do GUIIT

tação (FAO), definiu os
resultados de 1984 co-
trno .<dos melhores da
última década", tendo
o maior a,umento sido
registado na produção
de cereais, que subiram
8,5 por cento, tendo

alcançado 1 780 mi-
thões de toneladas,
quantidade sem prece-
dentes na história do
mundo.

O aumento na pro-
dução de aJimentos re-
gistou-se sobretudo nos
Estados Unidos, Euro-
pa Ocidental e alguns
países em vias de de-
senvolvimento, como
aChinaeafndia.

Na América Latina,
o consumo de alimen-
tos básicos por habi-
tante aumentou 3 por
cento, e este ano pode-
rá ammentar de 12,3 por
cento, graças as próspe-
ras colheitas obtidas.

Na maioria dos paí-
ses rnais pobres do
mundo a situação pio-
rou, ou seja: Nas Na-
ções cuja produção de
cereais por habitante

foi, em 7984, inferior
aquela de 1969/1971.

Em 21 países africa-
nos a escassez de ali-
mentos continuará a
acentuar-se até ao fim
do ano e em muitos
deles os solos e os pas-
tos esgotaram-se e a
desertificação_ progre-
ctrra assustadoramente.

Segundo a mesma in-
formação,aAfricaéo
único continente, neste
momento, em que a
produção de alimentos
é inferior a expansão
demográfica.
I

Mesmo em anos nor-
trnais, quando a .A.frica
registou, em terrnos to-
tais, um aumento na
produção de alimentos,
o consumo por habi-
tante diminuiu de 1 por
cento, em média, des-
de 1970.

ne Habré), após alguns
meses de dessidência.

Num texto lido por
via telefónica desde Tri-
poli (Líbia) à AFP, Kai-
lan Ahmet, conselheiro
do Presidente do GUNT,
Goukouni Weddeye,
com a assinatura do Se-
cretário-Geral do CDR,
Acheikh Ibn Oumar, os
militantes do CDR reu-

nidos em Gouro no pas-
sado dia 10 de Agosto.
tinham anunciado a
sua decisão de se rein-
tegrar no GUNT.

Uma fonte contactada
pela agência francesa
AFP, em N'Djamena,
preferiu não comentar a
decisão do CDR, princi-
pal braço armado do
GUNT.
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TerminouoVconferêncioMin¡ster¡ol em S. Tomé

Cooperoçõo económico considerodo positlvo
A desigualdade nas

relaþões económicas
internacionais ..tem re-
flexos negativos na
economia dos paí-
ses sub-desenvolvi-
dos", afirmou segun-
da-feira em São Tomé
Bernardino Cardoso,
secretário de Estado da
cooperação Interna-
cional.

Bernardino Cardoso
falava na cerirnónia de
encerrarnento da V Reu-
nião da Comissão Mi-
nisterial dos cinco paí-
ses a.fricanos de Iín-
gua oficial portuguesa,

que desde sábado este-
ve reunida na caPital
santomense.

O porta-voz da Con-
ferência Ministerial,
Fonseca Veloso, secre-
tário-geral do Ministé-
rio dos Negócios Es-
trangeiros de São Tomé
e Príncipe, Procedeu
à leitura do comunica-
do final da reunião, que
continha 30 pontos.

O comunicado final
sublinha que a comis-
são ministerial consta-
tou, quanto à cooPera-
ção éconómica e na li-

nha das decisões da ci-
meira de Chefe de Es-
tado dos ..Cinco" rea-
lizada em São Tomé,
..a importância das reu-
niões realizadas entre
os operadores económi-
cos na área do comér-
cio e dos transportes*,
tendo considerado que
ta,l prática deve pros-
seguir ..face aos resul-
tados positivos e con-
creta que proporcio-
na>. Os participantes
ma,rrifestaram tarnbém
o seu regozijo pela
decisão da vigésima
prlmerra
OUA e

Cimeira da
introduzir o

prrtuguês como língua
de tra,balho da organi-
z.ação.

Quanto a situação
internacional, os dele-
gados dos ..cinco> ma-
nifestaram a sua preo-
cupação pela agudiza-
ção da crise económica
internacional e pelo re-
crudescimento das ten-
sões e conflitos em vá-
rias regiões do Globo.

Tendo dedicado es-
pecial atenção à situa-
ção na A,frica Austral.

O comunicado acres-
centa qUe, ..perante o
fracasso da chamada

política de engajamen-
to construtivo dos Es-
tados Unidos na A,frica
Austral, a Comissão
Ministerial, lançou um
apelo a comunidade in-
ternacional que visam
pôr fim ao hediondo
regime de apartheid.

Na cerimónia de en-
cerramento, foi afirma-
do que a sexta reunião
da Comissão Ministe-
rial dos ..Cinco" decor-
rerá em Luanda, em
data a marcatr, cuja fi-
nalidade será preparan
a Sexta Cimeira dos
Chefes de Estado dos
..Cincotr.

de saúde no interior do
país.

Esta missão inscreve-
-se no âmbito de uma
convqnção assinada pe-
lo nosso governo com
Portugal e as Nações
Unidas durante a visi-
ta oficial que o cama-
rada Presidente do
Conselho de Estado,
João Bernardo Vieira
fez a Portugal em Ju-
nho de 1984 e poste-
riormente dinamizada
pelas autoridades sani-
tárias guineenses.

-Presidente, Milton
Obote, deposto por um
golpe de Estado em 27
de Julho, obteve asilo
político na Zãmbia,
anunciou domingo o
ministro zambiano dos
Negócios Estrangeiros,
Frederick Chomba.

Milton Obote chegou
quinta-feira trnssada a
Lusaka num voo espe-
cial das linhas aéreas
quenianas, juntamen-
te com 150 cidadãos
ugtandeses, que ta,m-
bém obtiveram asiio
político na Zàmbia.

FH) e dentro do
plano pré-estabele-
cido, o INTELCOM
I, faSe ..8" arranca-
rá por fases previs-
tas já nas negocia-
Ções" afirmou o
engenheiro das tele-
comunlcåçoes, lsrdo-
ro Lopes Rodrigu-:;
Júnior, da Direcção-
-Geral dos Correios
e Telecomunicações,
que participou nas
negociações com o
economista Rui Fer-
reira por parte do
Governo da Guiné-
-Bissau.

Fundoçõo Gulbenkion

dú doze milhõe¡

de pesos poro saude

No quodro do cooperocõo triport,do

Missõo tócnico portugurso

no dominio ds soúde no pois

O Ministério da
Saúde Pública anun-
ciou ontem que a
Fundação Calouste
Gulbenkian deci-
diu atribuiq um sub-
sídio no valor de
doze milhões e sete-
centos e cinco mil
escudos portugue-
ses (12705 000,00
pesos) destinados à
realização de obras
que permitam pôr
em funcionamento
o serviço de Orto-
-traumatologia.

O novo serviço se-
rá instalado no Hos-
pital ..Simão Men-
des" e disporá de 21
camas e bloco ope-
ratório privativo. Os
modernos equipa-
mentos médico-ci-
rúrgicos parâ os re-
feridos serviÇos já
se encontram em
Bissau tendo sido
adquiridos através
de um importante
financiamento da
Fundação Calouste
Gulbenkian, eu€

ultrapassou trinta
milhões de escudos.

O aumento cres-
cente e preocupan-
te de acidente em
geral e em particu-
lar os acidentes nas
nossas estradas, ju:-
tifica a atenção que
o Ministério da Saú-
de Pública têm feito
à resolução dos pro-
blemas da ortope-
dia e traumatologia.

Por outro lado, a
entrada em funcio-
namento dest- nova
unidade diminuirá
recentemente de
uma forma significa-
tiva o número de
doentes traumatiza-
dos evacuados para
o exterior.

O Ministério da
Saúde Púibiica anun-
ciou ainda a visita
que o administrador
da Fundação Gul-
benkian, dr. Sá Ma-
chado, realizará. à
Guiné-Bissau, em
Outubro próximo.

No quadro da coope-
ração tripartida entre
a República da Guiné-
-Bissau, Portugal e as
Nações Unidas no do-
mínio da saúde chegou
terça.feira à Bissau,
uma importante mis-
são técnica integrada
pelo doutor Elmano
Sousa Costa, arquitec-
ta Marta Jaureguiber-
ry, doutor Viégas Cor-
reia, doutor Gardete
Correia, engenheiro DÍ-
rio Ramos e engenheiro
Pereira de Carvalho.

Esta missão tem por
objectivo principal fa-
zer um trevantamento
da situação da rede
hospitalar do nosso
país, em particular no
que se refere ao estado
das instalações e dos
eguipamentos dos hos-
pitais nacionais, regio-
nais e de sector.

O Ministério da Saú-
de Pú'blica preparou
um programa de traba-
lho que inclui visitas
¿ros estabelecimentos

A embaixada ugan-
desa em Nairobi con-
firmou tambérn, a pre-
sença do ministro dos
negócios estrangeiros,
desde sábado, Olara
Otunu, que devia dar
uma conferência de im-
prensa, ontem.

A chegada do gene-
ral Okello segue-se a
recente partida de Nai-
robi do ex-chefe de
Estado ugandês, Milton
Obote, deposto em 27
de Julho findo, revela-
-se na capital que-
niana.

Entretanto, o ex-

será efectivado, pos-
sibilitará o forneci-
mento do material
e equipamentos para
o arranque do pro-
jecto, por parte da
empresa france:a
Alcatel Thompson
FH que venceu o
concurso internacio-
nal lançado na base
do referido projecto.

..Após a assinatu-
ra dos contratos (ern-
préstimo com o Fun-
do da CEDEAO e
fornecimento com
Alcatel Thompson

Presidente ugondfu visito o Zombio

Projecto "INTELCOM I fose B": DircctoÍ d0, Fundo do CEDEA0 em Bissou
O director-geral

do Fundo da Comu-
nidade Económica
dos Estados da .A.fri-
ca Ocidental (C.E.D.
E.A.O.), M.B. Fall,
deve chegar à Bissau,
no próximo dia 23,
sexta-feira, chefian-
do uma delegação
de alto nível, indica
um comunic,ado da
subcomissão nacio-
nal da Organização
sub-regional.

Segundo o comu-
nicádo, M.B, Fall
deve procedør a as-

sinatura de um acor-
do de empréstimo
com o Governo gui-
neense, no quadro
do projecto de tele-
comunicações deno-
minado *INTEL-
COM I, fase ..8,', no
montante de quatro
milhões e meio de
francos franceses
(cerca de oitenta e
seis milhões de pe-
sos guineenses).

O acordo, que en-
globa nurn projecto
extensi.vo à Senegal,
Gâmbia e a Guiné-

O Chefe de Estado
e Presidente do Conse-
lho Militar do Poder
em Uganda, general
Tito Oke1lo, chegou,
segunda-feira, em Nai-
robi.

A chegada inespera-
da do Chefe de Estado
ugandês à capital que-
niana foi confirmada
por fontes diplomáti-
cas à agência francesa
AFP. Entretanto, o pro-
grama do general OkeI-
1o, não foi precisado,
nem a duração da sua
permanência no Qué-
nia.

-Conakry, a parte
guineense procede-
rá a assinatura do
empréstimo com o
Fundo da CEDEAO
no Ministério da In-'
formação e Telec¡-
municações, que se-
rá rubricada pelos
camaradas minis-
tros Mussá Djassi e
Bartolomeu Simões
Pereira, da Coorde-
nação Económica
Plano e Cooperação
Internacional.

O contrato de em-
préstimo que ora
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ANO

DI

SA[,IEAMENTO

ECONOMICO

E COMBATE

l\ CORRUPÇAO

o
FICHA TÉCNICA:

TORNAL NÔ PINTCHA:
A.V. DO BRASTL, C.P.

r54 - BISSAU
ÓRGÃO DO MINTSTÉ!

RIo DA INFORM,IÇÃO

E TELECOMUTilç4ÇÕES
.- SECRETARIA DE

ESTADO DA INFORilfA.

çÃo - TELEFONE r{.e

2t3713128126.

Director em cxereício:

João Quintino.

Chefe de Reilacção em

exercício: Carolina Mor-
gailo.

Reilacçäo: Aniceto Alves,
Armando Conté,
António Tavares,

Amado, Inácia Pe-

Justiniano lvlendgnça,

Djau, Mateus da

Silva, Odette Cardoso, Pe-

Albino, Paulo Nanque,
Abina. Maquetagem:

Cândido rCamará, Fç¡nando

Manuel Júlio. Foto.
Agostinho Sá, Ca-

Cá, José Tchudá,

da Costa, Mário
Pedro Fernandes.

ilaReilacção:
Gama, Ivete Mon-

Rita Capuciro. Admi-
e Ye¡da: Ângela

Ernesto Cá, Manuela

TJTEIS

POLÍCIA: COP-I, antiga

.! Esquadra - 21 37 49;

antiga 2.r Esqua-

2l 13 65; COP-3,
Polícia Móvel -

39 s7.

HOSPITAL: Banco de

- 212866; Ma-
_ 21 28 6f¡; Pe-

- 2252.

A,Cf A3:

I r"r*.Ci n.e I - Rue

þu"rru Mendes - 21 55 15;

farmácir Moderna - Bua

f2 de Setembro - 2127 02;

f,armácia dr. João Soares

Ça Gama - Bair¡o de llc-
l"- - 21 3473; Farmácia

higien" - Rua Antóoio

i4'Bun" * 212520; Far-

þacia zo de Janeiro -pairro de Santaì Luzia -
pr so zo.


